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Publicidade dos debates parla- 
| mentares 


E' pela ampla e prompta publicidade que 
a tribuna parlamentar exerce, em todas as 
nações que a possuem, a sua poderosa e ci- 
vilisadora missão. 

A nossa tribuna politica é respeitavel pe- 
los oradores que recorda, e cuja voz amor- 
te emmudeceu, inda pelos representantes 
do paiz, que ahi pugnam pelos interesses pu- 
bicos e diseutem o melhor modo de ós di- 
rigir. 
Entretanto, fóra das salas dos corpos le- 
gislativos, podêmos dizer que a publicidade 
é quasi nulla, em consequencia dos systemas 
até hoje seguidos a levar os debates par- 
lamentares ao conhecimento da nação. 

Nem official nem officiosamente se cum- 

re como se deve 0 imperioso dever da prom- 
pta publicação dos debates. 

Wxpliquemo-nos. 

O atraso da publicidade das sessões da 
camara dos dignos pares é irregular e não 
tem limites. 

A publicação ofhicial das sessões da ca- 
mara dos snrs. deputados anda com dous 
dias de atraso no «Diario», para quem está 
em Lisboa, mas que se acrescentam com os 
do correio conforme as distancias a que fi- 
cam da capital as diferentes terras do reino. 
Devia ser este o unico atraso. Não seria no- 
vo. antes é muito regular em algumas na- 
ções, que os debates parlamentares da ma- 
nhã se publicam de tarde e os da noute na 
manhã immediata. 

Não requeremos tanto. Mas no dia seguin- 
te ao das sessões, que poucas vezes alcançam 
além das quatro horas da tarde, entendemos 
que ao paiz assiste o direito de ter conheci- 
mento do que se passou nos corpos legisla- 
tivos, e conhecimento mais completo do que 
apresentam ainda as sessões, que se conside- 
ram publicadas por extenso. 

Sem fallar na reducção de discursos de 
uma e duas horas a uma columna e meia de 
impressão em typo graudo , ha certas abs- 
tenções e certos modos de indicar os factos 
passados que o leitor não comprehende as in- 
tenções dos oradores nem o que elles: dis- 
seram. i 

Entre muitos exemplos citaremos um a: 
acaso: 

E' tirado da sessão de 13 d'este mez e 
está no «Diario de Lisboa» de 15 a pagi- 
nas 137. 

Copiemos. Falla'o snr. Corrêa Caldeira: 

« Aproveito tambem a oceasião para man- 
dar para a meza um requerimento que you 
Jêr (leu). - 

a Este requerimento era desnecessario , 
se 0 governo tivesse, pela sua parte, cum- 
prido à lei a que me refiro e que lhe impóz 
como preceito no artigo 3.º A sessão. tem 
já bastantes dias de duração e vejo que tem 
sido demorado no cumprimento de seus de- 
veres. Para que isto sirva de aviso aos snrs. 
ministros, julgei conveniente fazer este re- 
querimento, e espero que ss. exe.** se apres- 
sem em dar conta á camara do modo como 
tem dado execução áquella lei. » 

Como; se não. diz qual a materia do re- 
querimento, ninguem comprehende a que lei 
se referiu o illustre-deputado, nem qual o pon- 
to em que elle julga que o governo se tem 
demorado no cumprimento dos seus deveres. 

Da parte do. distincto membro da cama- 
za não ha culpa remota nem indirecta da in- 
decifravel charada a que ficaram reduzidas 
as suas palavras, inspiradas pelo desejo ves- 
peitavel de vêr cumprir uma lei. 

Toda a culpa está no methodo como se 
relata o que se passa nas sessões. 

Na mesma sessão temos tambem outro 
exemplo de um facto importante que se pas- 
sou, e que teria tambem ficado enigmatico, 
se o não esclarecesse a discussão. 

O) governo tinha-se compromettido a apre- 
sentar nos corpos legislativos um relatorio 
dos acontecimentos que, infelizmente, altera- 
ram no dia 25 de dezembro a ordem publica em 
Lisboa. 

Em ambas as casas do parlamento se ins- 
tou pela urgencia da apresentação d'esse re- 
latorio, que era, portanto, um documento a 
que se ligava bastante importancia, e cujo 
apparecimento devia participar do interesse 
com que estava sendo desejado. , 

Vejamos como a sessão de 13 dá conta 
da sua apresentação : 

«O snr. secretario (Claudio José Nunes): 
— Acaba de chegar á meza o seguinte officio 

leu), 

y b snr, Sant'Anna e Vasconcellos: —Eu 
requeiro que o relatorio seja publicado no 
proximo «Diario de Lisboa» para que os 


cimento d'elle. 

(Uma voz: —E os documentos?) O re- 
latorio e os documentos. 

O snr. Silva Cabral: —Parece-me que a 
ordem natural que se deve seguir n'este ne- 
gocio é aquella que sempre se tem seguido 
em semelhantes circumstancias. A camara não 
póde deixar de mandar esse negocio a uma 
commissão (apoiados); portanto, peço a v. 
exe.* que consulte a camara se quer man- 
dar o negocio a uma commissão é proponha 
mais que essa commissão seja especial e no- 
meada pela meza, porque entendo que in 
continenti se deve tractar d'este objecto, vis- 
ta a urgencia com que se tem pedido. Roi 
preciso que saibamos como se procedeu n'es- 
te assumpto e que se faça justiça a quem se 
deve fazer (apoiados—Vozes :—Muito bem). 
Proponho , pois, em primeiro lugar, que o 
negocio vá a uma commissão. ; em segundo 
lugar, que seja uma commissão especial; e 
em terceiro lugar, que essa commissão seja 
nomeada pela meza e composta de sete mem- 
bros. 

O snr. presidente : — Está em discussão 
a indicação do snr. deputado sobre o desti- 
no que se deve dar ao relatorio. O snr. de- 
putado propõe que seja enviado a uma com- 
missão especial nomeada pela meza. » 

Como se não disse sobre que versava o 
officio, nem os papeis que vemettia, quem o 
ouviu Jêr foi fallando como de cousa sabida, 
mas quem lê a sessão até este ponto ignora 
completamente sobre que se está fallando; e 
assim teria sido até ao fim, se incidentalmente 
um dos ilustres deputados — o que pedira a 
publicação do relatorio — não tivesse tido en- 
sejo de mencionar qual era/o seu assumpto. 
A este respeito nem a resolução — uma cousa 
que na acta de qualquer assembléa é sempre 
explicita — nos esclareceria, porquanto está 
relatada mn estes termos: 

« Decidiu-se que o relatorio e documentos 
fossem publicados no «Diario de Lisboa», que 
fossem remettidos a uma commissão e que esta 
fosse nomeada pela meza e composta de sete 
membros. » 

E nem mais palavra sobre o assumpto de 
relatorio ou documentos. 

As interrupções de oradores, que se não 
ouvem, abundam tambem nos extractos das 
sessões, e como quasi sempre se relata a res- 
posta dada pelo orador interrompido, é na- 
tural que esta a mais das vezes fique inintel- 
ligivel. 

Como as letras do alphabeto se empregam 
simples oudobradas para denominar projectos 
e pareceres, só com diccionario especial se 
póde muitas vezes comprehender o que é o 
projecto n.º 3 Bouo parecer K K. E assim 
são dados muitas; vezes para ordem do dia e 
se mencionam no decurso das sessões ! 

A publicação officiosa ou a que se faz por 
circular, ou quasi por chapa, para as differen- 
tes folhas periodicas da capital e provincias, é 
por vezes mais que deficiente e sempre incom- 
pletissima. Com o systema que segue sofivem 
todos os periodicos; o mal não é para um só. 
Era, portanto, conveniente que ao menos 
os jornaes tivessem & sua disposição as ses— 
sões publicadas em dia na folha official, não 
diremos para as reproduzirem, mas para as 
poderem apreciar a tempo, e, quando o jul- 
gassem conveniente publicar tambem a tem- 
po no todo ou em parte. 

O assumpto parece-nos grave e todo da 
competencia dos corpos legislativos. 

No estado actual da publicidade dos tra 
balhos parlamentares, a missão das camaras 
chega a ficar incompleta. A nação não conhece 
o modo como ellas desempenham os seus de- 
veres legislativos. 

A publicidade ampla, completa e a tempo 
liga os legisladores ao paiz, mantém em cor- 
respondencia. permanente os representados 
com os representantes, fórma e illustra a opi- 
nião publica, essa luz unica que esclarece to- 
dos os poderes do Estado, 

Confiemos em que os corpos legislativos 
nos não deixarão findar a actual legislatura 
sem prover a que a publicidade dos seus de- 
bates seja uma realidade. 


Contabilidad e financeira 
etribumal de comtas 

Na sessão da camara dos snrs. deputados 
de 7 do corrente mez de janeiro, o snr. de- 
putado Faria Blanc patenteou à camara, pre- 
sente o snr. ministro da fazenda, que não 
havia contabilidade regular na repart 
central, e fez vêr que por isso não é poss 
dar contas exactas e verdadeiras da gerencia 
financial, nem é possivel haver fiscalização 
dos dinheiros publicos. 

Na sessão do dia.8 o snr, deputado Sá 
Nogueira pediu à commissão de fazenda que 


que elle snr. deputado apresentára na ses- 
são passada, para a reforma do tribunal de 
contas. 

O snr. deputado Antonio de Serpa, na 
sessão do dia 14, disse que desejava pergun- 
tar ao snr. ministro da fazenda se s, exc.* 
tencionava satisfazer ao requerimento que ha- 
via feito, em que pedia uma nota do estado 
da fazenda publica. 

Bem merecem, por certo, do povo estes 
snrs. deputados, e aquelles outros, que em- 
pregam os seus estudos em objectos tão im- 
portantes, pois o povo deve saber o emprego 
capplicação que fazem dos dinheiros publicos, 
e aliás em governos constitucionaes o povo 
tem mesmo o direito de não pagar quando 
se lhe não dá contas, e quando o dinheiro 
se gasta n'aquillo para que lhe não é pe 
dido. 

A nossa organisação administrativa é má, 
ereclama séria reformação, mas o ramo finan- 
cial póde dizer-se que está inteiramente ca- 
hotico, e que reclama, não reforma, mas a 
ecreação. A 

Ájudaremos à construeção do edificio com 
o material que nossas forças permittirem le- 
var. Não se levantam grandes torres sem cas- 
calho e pedra miuda. 
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Não ha contabilidade regular na repar- 
tição central do ministerio da fazenda, por- 
que alli apenas ha livros auxiliares, e não ha 
os livros principaes. 

Parece-nos que, ainda mesmo ereados os 
livros principaes, não pôde haver contabilida- 
de regular sem se adoptar um systema uni 
forme de contabilidade em todas as secreta- 
rias de Estado e em todas as provincias do 
reino, pois que em todas as provincias se co- 
bram e arrecadam dinheiros publicos, em 
todas se pagam obras e serviços publicos. 

Se a cobrança e arrecadação está subor- 
dinada ao ministerio da fazenda, a applicação 
e emprego está subordinada a cada um dos 
ministerios nas suas attribuições especiaes, 
e tambem ao da fazenda; de modo que cada 
ministerio ordena e manda applicar, nos J- 
mites do credito que a lei lhe abre, as quan- 
tias que o da fazenda lhe avisa que tem á 
sua disposição, e o ministerio da fazenda or- 
dena tambem e manda applicar a somma 
que lhe fôra votada, e além disso abre con- 
tas aos outros ministerios pelas quantias que 
põe à disposição de cada um. sobre os co- 
tres publicos. 

Logo, em cada secretaria deve haver 
uma escriptuvação, mas na da fazenda duas, 
que vem a ser a do ministerio propriamente 
dito e a central. 

Nas capitaes das províncias deve haver 
tambem uma escripturação paratoda a recei- 
ta a colher na provincia, e para toda a des- 
peza ordenada sobre os cofres da mesma pro- 
vincia, 

Nos municipios, quando elles forem o que 
devem ser, deverá haver uma escripturaçã 
relativa ús rendas e operações de despeza 
efectuadas no espaço inscripto em cada mu- 
nicipio, mas por emquanto deve haver aque 
respeita a essa mordomia que o codigo admi- 
nistrativo lhe deixa exercer, 

E' preciso, pois, que o systema de contabi- 
lidade seja uniforme, para que todas as con- 
tas joguem com as da repartição central, 
de modo que a contabilidade d'esta reparti- 
ção seja o epilogo da escripturação das pro- 
vincias, e as contas de cada ministerio pos- 
sam ser afiladas com a escripturação das pro- 
vincias, e esta com a das repartições suc- 
cursaes, ou dependentes. Mas não póde ha- 
ver contabilidade nem escriptiração bem or- 
ganisada, sem ser feita por partidas dobradas, 
porque a serie ou cadeia de equações em que 
ella assenta, dá a dupla vantagem de regis- 
trar os actos ou operações, e de fiscalisar a 
gerencia, como muito bem disse o snx. Faria 
Blanc. 

Ora na falla do throno, proferida o anno 
passado na abertura das camaras em Vienna, 
disse o imperador que a fazenda publica ia 
ser organisada, estabalecendo-se uma conta- 
bilidade central, outra provincial e outra com- 
munal. 

M. Ricasoli, no programma com que se 
apresentou nas camaras de Turin, disse que 
o governo se propunha organisar a admini: 
tração da fazenda por um methodo seme- 
lhante. 

Mas, antes de tudo isto, já n'esse Tracta 
do de contabilidade civil) de que o snr. d 
putado Faria Blanc deu pregão publico, ha- 
via sido esboçada uma tal organisação de 
contabilidade financial, e não só isso, mas 
até se indicaram as contas a abrir nos livi 
de escripturação (que agora devem pôr-s 
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Casal Ribeiro), e se prescreveram algumas 
regras, que não deverão ser admittidas em 
um bom regulamento de contabilidade pu- 
blica. 

Se a authoridade, porém, d'este livro nada 
vale, nada valerá tambem a do governo de 
Austria e a do govemo de Turin, para que a 
contabilidade financeira seja organisada. por 
modo tal? 

Para tornar evidente a conveniencia da 
organisção esboçada n'aquelle livro de que 
falou o snr, Faria Blanc, vamos pôr um 
exemplo ao alcance de qualquer juizo claro. 

Supponhamos um individuo, cuja grande 
fortuna consista em muitas rendas sabidas e 
outras eventuaes, que se lhe pagam em to- 
das as provincias do reino, e nas diversas 
terras de cada provincia. 

Supponhamos que este individuo consti- 
tue propostos seus nas capitaes de cada pro- 
vincia;, para lhe cuidarem da cobrança das 
rendas que alli teem a receber, e que estes 
propostos provinciaes tem exactores nas di- 
versas localidades, por intervenção dos quaes) 
é que effectuam a cobrança. 

Supponhamos que elle, reservando de to- 
das as rendas uma quota parte para seu 
tractamento pessoal, manda que o sobrante 
seja applicado na educação e instrucção do 
povo, no serviço do culto e clero, na manu- 
tenção de corpos de segurança, na viação 
publica, na manutenção de imstituições po- 
liciaes e Judiciarias, etc., etc., ete. 

Supponhamos tambem que este indivi— 
duo, não podendo de per si só attender a 
todos estes cuidados, e reconhecendo as van- 
tagens da divisão do trabalho, escolhe varios 
mordomos para junto de sua pessoa, encarre- 
gando a um do que respeita a cobrança e 
arrecadação das rendas, a outro do que toca 
a educação e instrueção do povo, à outro do 
que toca a viação, etc., etc. 

Aqui temos o mordomo financeiro no caso 
de dar contas ao seu constituinte, dizendo: — 
As rendas sabidas a cobrar este anno na pro- 
vincia de ... importavam em tanto, mas O 
proposto provincial, segundo as tabellas men- 
saes que remetteu, cobrou sómente tanto ; 
logo, ficou alli por cobrar a quantia de tanto. 
Já o anno passado ficou por cobrar n'esta pro— 
vincia a quantia de tanto, e desta quantia ar- 
recadou-se este anno 5 , e relaxou-se ao 
judicial a quantia de 3 As rendas re- 
laxadas ao judicial ascendem à quantia de 
tanto; d'ellas se arrecadou este anno a quan- 
tia de 5 ; fica, pois, em cobrança a quan- 
tia de 5 . Quanto ás rendas eventuaes a 
cobrar n'esta provincia, o mordomo diria: 
Talrenda, que estava orçada em tanto, produ- 
ziu tanto, e tal outra produziu tanto, etc. ete.; 
de modo que a receita total da provincia de. 
este anno foi de 5 . Isto quanto á re- 
ceita, e quanto à despeza o mordomo f- 
nanceiro diria :—Eu nos limites do credito que 
me foi aberto mandei pagar o serviço da 
cobrança na quantia de 5 , as quotas da 
cobrança administrativa na quantia de 5, 
etc., ete; e mandei pôr à disposição do mor- 
domo da viação a quantia de 5 , à dis- 
posição do mordomo da instrueção publica a 
quantia de 5 ,etc; mas pelas tabellas 
mensaes da provincia consta que o mordo- 
mo da viação dispõz alli de tanto; logo, ainda 
alli tem á sua disposição a quantiade 5 
O mordomo da instrucção publica dispôz de 
tanto; logo, ainda alli ha tanto, ete. Uma 
conta assim faria vêr, a final, quanto existia 
em sêr nos cofres da provincia. E uma con- 
ta assim habilitaria para o exame das con— 
tas dos outros mordomos, pois cada um d'el— 
les teria a dizer:—Eu estava authorisado a 
gastar tanto , o mordomo financeiro pôz à 
minha disposição tanto. Com este dinheiro 
mandei pagar taes e taes obras no importe 
de tanto, taes e taes serviços no importe de 
tanto, como tudo justificam os recibos e do- 
cumentos respectivos. e 

Que restaria fazer? Restaria verificar as 
contas dos mordomos; por seu turno estes ve- 
rificarem as dos propostos provinciaes, e estes 
as dos exactores e recebedores subalternos. 
Esta verificação consistir 

1.º Em examinar se existem em sêr os 
documentos de cobrança, que se disse não rea- 
lisada. 

2.º Em examinar se existem os mandados, 
contas e recibos comprovativos da despeza, 
e se conferem nas quantias. 

3.º Em examinar se os livros auxiliares 
conferem com as contas respectivas nos livros 
principaes. 

Para fazer a verificação cumpriria haver 
um commissionado residente, ou destacar um 
visitador, que fosse examinar o estado das 
cousas. 

Mas a respeito de verifica: 
fallaremos no artigo seguinte. 


de contas 


evidente a conveniencia da organisação pro- 
posta e a necessidade da escripturação ser 
regular e uniforme, pois sem isso não podem 
os propostos provinciaes apresentar estados 
completos ao mordomo financeiro, nem cada 
mordomo apresentar os da sua repartição, 
nem o mordomo financeiro apresentar o estado 
geral ao seu constituinte. 

Mutato nomine não se canse o snr. Antonio 
de Serpa em pedir ao snr. ministro da fazenda 
o estado da fazenda. S. exc.º está a torturar 
o snr. ministro. O snr. ministro poderá apre- 
sentar-lhe as contas da thesouraria, e poderá 
satisfazer a muitos outros quesitos avulsos, 
mas o que não póde é apresentar-lhe o estado 
da fazenda, porque na repartição central não 
ha eseripturação regular. 

De que serve em tal estado de cousas o 
tribunal de contas? 

Diremos no seguinte artigo o para que 
esse tribunal deve servir, mas para o que 
elle está servindo é para o que serviria uma 
Junta ou commissão de professores ruraes de 
instrueção primaria, que fosse encarregada 
de examinar se estão bem sommados os dous 
lados de uma conta de caixa, e de declarar 
por accordão que o debito somma tanto, o 
credito somma tanto, e que a diferença é 
tanto. 


FR 
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Oecorrencias da capital 


O parecer que a commissão especial d? 
camara dos snrs. deputados foi encarregada 
de dar ácerca dos acontecimentos da capital 
nos dias 25 e 26 do mez passado, e que foi 
apresentado na sessão do dia 18, é concebido 
nos seguintos termos : 


« Senhores, — À commissão especial en- 
carregada de apreciar a questão que se susci 
tou na camara, com relação aos deploraveis 
acontecimentos que occorreram na capital nos 
dias 25 e 26 de dezembro ultimo, vem hoje 
apresentar-vos o seu parecer. 

A commissão examinou o relatorio en- 
viado á camara pelo snr, ministro do reino, 
assim como os relatorios especiaes dos-ad- 
ministradores dos diversos bairros, e obteve 
do governo todos os esclarecimentos e expli- 
cações concernentes a este assumpto, a fim 
de formular sobre elle o seu juizo. 

A commissão julga desnecessario narrar 
aqui essas condemnaveis occorrencias, assim 
como a serie de medidas que o governo to- 
mou para restabelecer e assegurar a ordem 
publica, pois essa triste historia é hoje ge- 
ralmente conhecida em todo o paiz; basta- 
lhe só rememorar que a immensa maioria da 
população da capital foi completamente es- 
tranha ao desvairamento de alguns homens 
illudidos ou insensatos, e que o governo con- 
seguiu fazer respeitar as leis e manter a se- 
gurança dos cidadãos sem empregar exces- 
sos de violencia. 

A dôr profunda que affligiao povo, pelas 
funestas e repetidas perdas que enlutaram o 
paiz, podia explicar até certo ponto algumas 
apprehensões infundadas, algumas ideias er— 
roneas que circulavam entre uma parte da po- 
pulação e mesmo uma manifestação publica de 
solicitude pela vida do novo chefe do Estado; 
mas atacar a propriedade e a vida dos cida- 
dãos, especular com um sentimento nobre para 
postergar as leis e pretender decidir nas pra- 
ças amotinadas a quéda ou a elevação dos mi- 
nisterios, são factos altamente criminosos, que 
não só devem ser punidos pelas authoridades, 
mas solemnemente estygmatisados pelos ve- 
presentantes do paiz. 

A commissão , para emittir o seu juizo 
sobre este objecto , não julga necessario en- 
trar em particularidades que o debate pode- 
rá esclarecer , por isso conclue que em pre- 
sença das explicações do governo, do co- 
nhecimento que todos temos dos factos e 
das cireumstancias em que elles occor- 
reram, a commissão julga que o goyer 
no reprimindo os tumultos sediciosos , cas- 
segurando a ordem publica, cumpriu com o 
seu dever e não desmereceu a confiança da 
camara. 

Sala da commissão, 18 de janeiro de 1862. 
= José Bernardo da Silva Cabral — Ansel- 
mo José Braamcamp — José da Silva Men- 
des Leal Junior — Vicente Ferrer Neto de 
Paiva— João Baptista da Silva Ferrão de 
Carvalho Mirtens (com declarações e yenci- 
do em parte) — Joaquim Thomaz Lobo d'Avi- 
la, (relator) — Antonio Ayres de Gouveia (se- 
cretario). » 
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CAMILLO CASTELLO BRANCO 
SEGUNDA PARTE 
(Continuado do n.º 16) 
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Justo conhecedor do caracter de Jeroni- 
ma, o consternado marido de Maria abste- 
ve-se de ponderar, e de rogar-lhe a mudan- 
sa de tenção. 

Eulalia, na manhã do seguinte dia, ao 
Preparar seus bahús para sahir, conheceu a 
mágoa do arrependimento, e disse a Jeroni- 
ma que a dependencia da caridade de um 
estranho lhe era maior dôr que o estar ás 
sôpas de seu cunhado. 

Respondeu Jeronima : 

— Maior dôr devia ser-te., minha irmã, 
dependeres de um homem, que muitas vezes 
mandou yender os melhores de seus livros 
para nos sustentar, e veste uma velha rou- 


riam, para nos dar vestidos pretos, quando 
nossa mãi morreu. N'estes grandes sacrifi- 
cios a virtude está toda da parte d'elle; a 
nossa é nenhuma; seria mesmo uma feja in- 
diferença 0 nosso procedimento, se continuas- 
semos a obrigar este santo homem a um 
esforço de trabalho, que lhe custa annos de 
vida. Deixêmolo descançar, Eulalia; e sof- 
fre tu com rôsto alegre a dependencia de um 
opulento generoso, assim como eu hei-de sof- 
frer o trabalho, e talvez os desprezos e al- 
tivezas de meus amos. Eu vou servir, mi- 
nha irmã; vou assoldada para uma casa ; 


s 


tu vais tambem servir um dever, immolar 
a tua vaidade, se a tens, ao melhoramento 
de fortuna de tua irmã, de teu cunhado, e 


aquelle menino, a quem nós estavamos rou- 
bando o pão futuro, e talvez o pai, quebran- 
tado por trabalhos, superiores a suas forças. 
Verás que o depender não é amargo, quan- 
do a beneficencia é generosa e desinte: 

seira. Todos dependem, todos accei 
igual ou do maior, favores, que muit 
significam humilhação. e yilipendio. T 
por tio respeito que inspira a immerecida des- 
graça. Quem te acode, bem mosira a estima 
que te dá no valor do obsequio. Conheceu-te 
martyr na opulencia, e respeitou-te; ha-de res- 


PR, que os teus antigos creados não vesti- 


Fortalecida pelas razões de Jeronima, e 
commovida dos secretos infortunios de seu cu- 
nhado, activou Eulalia os aprestes para à 
hida. 

Jeronima devia embarcar às onze horas 
d'esse mesmo dia para a Regoa. 

Ao almo io apparecen José da Fon- 
seca. Disse Maria que seu marido sal 
madrugada para não se despedir. Quei 
brandamente da insensibilidade de suas irmãs, 
e repetiu as palavras de José da Fonsec 
« Até as pessoas, que me adoçavam as ama 
guras do trabalho, me vão fugindo com e 
ante e ultimo bem. » Se tuas irmãs — di 
zia elle a Maria — forem infelizes, em conta- 
eto com o mundo que não conhecem , hei-da 
eu devorar parte do seu fel, hei-de culpar-me 
a mim proprio de as não ter sabido attrahir 
mais á Minha amisade, para que me não dei- 
xassem. E' verdade que ellas viviam aqui 
das do que The abunday 
pai. O futuro escurecia-se-lhe cada vez ma 
annos da mocidade estavam a pa: 
, se eu mortesse, Maria, o que seria d'ellas 
ede ti! Pódeser que a alma de tua mãi as te- 
nha inspirado. Deixal-as ir respirar n'um mun- 
do onde porventura alguma esperança lhe sor- 
ria ainda. De nossa não tinhamos só uma em 


peitar q teu martyrio na penuria, 


que ellas tomassem a sua porção de conten- 


 [cinha pa 


tamento. Deixal-as ir da mão de Deus; mas 
não quero vêl-as na despedida. -Abraça-as por 
mim, e metade das tuas lagrimas diz-lhes que 
são minhas. 

Mais commovente lhes dissera Maria as 
palavras de seu marido. Triste foi aquelle ul- 
tino repasto! Nunca tão cariciosa fôra a crean- 
a ambas, passando em beijos do colo 
de uma para o da outra. Nunca tanto incen- 
tivo a saudades feriu juntamente o coração 
das tres irmãs, queiam apartar-se. Então foi 
o recordarem os annos da infancia e da ju— 
ventude. « Quando nosso pai, dizia Eulalia, 
olhando por todas nós, sentadas a costurar no 

, DOS — Amai-vos, filhas; sabo- 
reai estes curtos dias de prazer sem intervalo 
de lagrimas; vede se podeis segurar a luz do 
relampago da bem-aventurança, que allumia 
a mocidade; segurai-o, filhas, com a innocen- 


ciae com a ignorancia da vida a que ma 
tarde sejaes chamadas a pagar o tributo de 


lagrimas. Cedo ou tarde se; — Lembr 
te, Maria ? não te parece que o estás vendo 
com o cotovello encostado à cadeira de nossa 
mãi ? 

— Recordemos, recordemos, minhas irmãs 
— dizia Jeronima. — Apertemos o coração 
com as afilicções, que ás yezes a dôr diminue 


ha dez annos tão venturosas, sem pensar na 
riqueza, mas tanta gente a dizer-nos que era- 
mos ricas, e nós parece que perguntavamos 
umas ás outras o que importava ser ricas!.. 
E os amigos de nossa casa nem depois nos 
appareceram para nos dizerem que estaya- 
mos pobres! Como é o mundo!... Parece 
que se apagou a luz que viamos no céu da 
nossa mocidade! Eu penso tanto n'isto, mi- 
nhas irmãs, e com tamanha saudade de bens 
para sempre perdidos! Não foi a desgraça 
que me fez negra a vida. Foi vêr que uma 
parte da familia se dispersou pelas sepultu- 
ras, e a outra vai acceitar o destino que Deus 
lhe reserva. Existe apenas um ente feliz; és 
tu, Maria ! São tantas as recompensas da tua 
vida cortada de privações, que serias injusta 
se arguisses a Providencia! ... 


Um' perssuroso e desacostumado subir de 
escadas chamou a attenção de Maria e de 
i Era José da Fonseca, archejan- 
te de cansaço, mas desfigurado pelo jubilo, 
expressão que nunca sua mulher lhe vira tão 
vchemente e arrebatada no rosto. 


— Ninguem seja mau !— exclamou elle, 
sentando-se, e limpando as bagas do suor— 
Ninguem seja mau! Tudo é contingente, 


assim, O que se fez da nossa vida!,. Ainda 


De pouco interesse são as noticias que 
encontramos nos jornaes das provincias ao 
norte do imperio. 

As eleições para deputados provinciaes 
haviam sido feitas em toda a parte com so- 
cego. Apenas um ou outro facto, dos: mui- 
tos que são inherentes a semelhantes actos, 
appareceu n'uma ou n'outra assemblea elei- 
toral, O elemento conservador predominou | 
n'esta escolha dos representantes de inte-. 
resses puramente locaes. ar: 
Da Bahia só encontramos para acres 
centar às noticias que d'esta capital de pro- 
vincia deu o nosso correspondente na côr- 

te a chegada do presidente, o snr. conse-. 
lheiro Joaquim Antão Fernandes Leão, que 
tomou posse do governo no dia 24 de de- | 
zembro. ah 
Sahiram ultimamente de Pernambuco | 
dous medicos e outros soecorros para Cruan-. 
By , seis leguas distante de Goianna, em . 
consequencia de uma molestia de caracter 
assustador, que n'estes ultimos tempos alli se 
tem desenvolvido. Nada mais vêmos de i 
teresse nas folhas d'esta localidade. ua 
No Ceará havia falta de navios para 
carregamento, não obstante as casas ex- 
portadoras terem feito diligencia para os fre- 
tarem no Rio de Janeiro e em Pernambuco. 
Havia em deposito 1600 toneladas de assucar, 
café , couros , ete, promptas pai a embarcar. 

No Sobral houye no dia 2 de dezem-. 
bro uma grande explosão na fabrica de fo-. 
gos artificiaes do snr, Galdino José Gon- 
dim, Podem avaliar-se as consequencias de- 
sastrosas dizendo que a explosão foi causa- 
da pelo fogo que se communicou a 600. 
duzias de foguetes e um barril de polyora. 
Felizmente, o dono da fabrica e mais nove 
dos onze operarios que nella se achavam 
encontraram na fuga a salvação da vida, 
Benedicto Marques de Moraes e José Vicen- 
te d'Oliveira são os nomes dos dous opera- 
rios que morreram queimados. 

No Piauhy grassava a febre amarella. 
Atacava muita gente, porém fazia poucas 
victimas, q 
No Pará não tinha melhorado a situa- 
ção commercial, que no resumo das noti- 
cias do paquete passado dissemos ser mui-. 
to triste. O governador tinha embarcado no 
vapor «Amazonas» para visitar alguns pon- 
tos mais notaveis d'esta provincia. 
Estavam á descarga a barca «Flôr do 
Vez» e o patacho «Bôa Nova», ea carre- 
garo brigue «Tamega». 

Os nossos compatriotas residentes no Pa- 
rá e no Maranhão haviam formado commis- 
sões para mandarem celebrar exequias pelo 
Senhor D. Pedro V. EA 
No Pará foi solemnemente festejado pelos 
portuguezes o anniversario da restauração de 
Portugal. Eis o que a este respeito se lêno 
«Diario do Gram-Pará» : 

« O dia 1.º de dezembro de 1861 está gravado 
nos fastos do Pará como um dia solemne e gran 
dioso ; os paraenses, que por si só constituem um. 
grande povo, sympathisam sempre com as grandes 
ideias, esposando-as do coração, e nas conjuncturas 
graves folgam em manifestar a sua dedicação n Por- 
tugal caos portuguezes: quem ama e quer à liber- 
dade , ama-a e quere- como ideia, como principio € 
como doutrina, e não pelas garantias pessones que 
ella lhe podem vir individualmente, Somos livres ? 
Pois bem, seja-o tambem o resto do mundo: sejamos 
livres entre 05 livres, e principalmente entre aquel- 
les: que tambem nos deram a liberdade, se não 
dêmos empenhar armas nºessa conquista civilizado 
ra, podêmos celebral-a pelos canticos da religião, pe- 
las felicitações da nossa imprensa, pelas salvas fes 
tivas da nossa artilheria, e primeiro que tudo, e so- 
bre tudo, pelo contentamento e pelo enthusiasmo 
de nosso coração. Tudo isto se fez hoje Portu- 
gal, pela nação irmã e amiga das mil tradições glo= 
riosas que tambem se reflectem e se reyerberam som 
brenós; tudo isto se fará Amanhã pelos Estados pon- 
tificios, se fará depois e depois por todas as liberda- 
des publicas que a civilisação e a religião forem cou- 
quistando na sua marcha de triumphos e de ovações, 
« Na noute de 30 de novembro muitas casas se 
illuminaram por este motivo, e na madrugada do 1.º 
de dezembro os moradores da rua de Santo Anto- 
nio foram agradavelmente despertados pelos sons 
harmoniosos d'uma surprehendente arvorada, execu- 
tada pela banda marcial do 3.º batalhão de artilha- 
ria a pé, 4 porta do-consul de S. M. F.: deve-se esta 
surpréza ao snr. major.João Francisco Catete; no 
grupo que acompanhava a musica avultavam algu- 
mas pessoas distinctas; girandolas de foguetes su- 
biram ao ar em todos os pontos da cidade, e no cam- 
po da Polvora houve uma salva de 21 tiros. 

« Os mavios surtos no porto embandeiraram-se, 
uns em arco e outros sómente com a bandeira no 
topo grande; entre aquelles apresentava uma vis— 
ta muito pittoresca o hiate da alfandega, que se. 
embandeirou por ordem do snr. guarda-mór, José 
Luiz da Gama e Silva, e entre estes os paquetes da 
companhia do Amazonas, sendo tambem rarissimo 
o consul que não prestasse este preito e homenagem. 

á restauração de, Portugal, 

« Pelas 11 horas teve lugar o Te-Deum solem- 
ne a grande instrumental, ao qual não faltou nin: 
guem, porque estiveram presentes :—os excellentissi- 
mos senhores bispo diocesano, presidente da proyin- 
cia, marechal coinmandante das armas, commandan- 
te superior da guarda nacional, dr. chefe de policia ; 
os snrs. presidente da camara municipal, inspectores. 


O CC 


As senhoras não o entendiam, e pergun- 
tavam simultaneamente: 

— Que foi?! 

— Não é a vós que o digo, creaturas de 
eleição ; mas queria que todo o mundo me 
onvisse dizer: sêde bons, sêde virtuosos, sê- 
de pobres por amor da honra! 

— Mas que é, filho?! — repetia a espo- 
sa. Tu assustassme, José! Que te aconte- 
ceu ?... 

Descansou o advogado, e disse mais pla- 
cidamente : x 
— Deves estar muito lembrada d'aquella 
infausta causa que eu perdi por minha cul- 
pa, e da restituição de seis mil eruzados que 
fiz ao meu cliente. 
— Se estou lembrada !... — disse Maria 
— Era o dinheiro da nossa quinta. 

— Bem hajas tu, mulher-—proseguiu Fon-. 
seca—bem hajas tu, que achaste digna e no- 
bre a minha acção, e não tiveste palavra. 
nem gesto de descontentamento que me dés- 
ses! À corõa da minha boa aeção, se alguem 
m'a deu, fostetu, Maria. A sociedade bem 
sabes tu como ella qualificou o facto: uns , 
clhamaram-lhe obrigação resultante da igno- 
rancia; outros, façanha de mentecapto ; ou- 
tros, armadilha ú fama, e semente lançada 


a 


menos as consequencias infalliveis da virtude ! 


à boa fé para colher cem por um, A todos 


de fazenda, e do arsenal de marinha, a magistratura, 

à oficialidade da guarda nacional, do exercito, di 

marinha e de policia, grande numero de funceiongiios 

publicos, muitos negociantes da praça, muita gente 
do povo, eo colegio das educandas sob a dirceção da 
velha regento, e do seu muito digão admi- 
nistrador o snr. Antoni ata, que com— 
prehende toda a utilidade de incutir n ollas al 
candidas o amor da patria e da independe: 
educandas são as nossas futuras mães de familia, 
| edmendorasda futura geração, podendo haver entre 

clas muitas Philippas de , 

exigir V'ellas igunes encrifícios. Funecionou no Te- 

Deum q primeira diguidade do enbido o anr. chantre 

Raimundo Severino de Mnttos; à mnsica esteve bja e 

já se rezonto da inflgencia dos bons mestres que pos- 

suimos, O sólo cantado pelo ane. Joaquim Pinto de 

França, com a ana bellissima voz de baritona, foi cou- 

sa que q todos surprehendeu, e em todos deixou agi 

davel impressão, O forte do castelo salvou ao come- 
| qaro Te-Deum c porta da Sé estava postada uma 
guarda de honra, 
| « Anonte houve thestro, que foi honrado com 

a presença do exemo presidente da proviticia ; depois 

queo sur, dr. Brusque tomon conta da administra- 
cia, & esta a segunda vez que temo 
o m'aquello tribuna, e portanto 
honrosa e merecedora & a sua manifestação e adesão 
dcausa syimpathica que so celebrava. 

= Ovmir. dr. Joaquim Báptista Moreira, digno 
consul de Portugal a'esta cidade, deu vivas:—á res- 
tauração de Portugal, à dynastia de Bragança, e às 
nações Urusileira e portuguesa — , representando- 
se em seguida a comedia em 3 netos — D. Philippa 
de Vilhena. A xepresentação não correu geralmente 
bem; no emtanto não fez completo fiasco, porque a 
salvaram do abysmo a snré D. Carolina, que esteve 
perfeitamente senhora da sua parte, e o snr. Garcia, 
é por isso é que não enhimos em pasmaceira depois da 
recitação da poesia—Parata » Liana —pelo actor 
emprezario, que é diguo de elogios pelo mimo e pelo 
bom gósto com. que preparou O theatro. À sala e à 
glória eram consas dignas de vêr-se,e deviam ter 
chamado alli maior concorrencia, que, diga-se a ver- 
dade, não foi de maravilhar. 
4 Foi, pois, um dia cheio, sem haver n'elle char- 

latanices ; charlatanismo são as pieguices da velha- 
ria fossil é gasta e da mocidade timorata, porque 
não tem coração nem cabeça para comprehender a ci- 
vilisação moderna, alistando-se nas suas fileiras para 
batalhar com ella e por ella.» 

De uma carta que recebemos do Pará, 
com data de 9 de dezembro, transcrevemos 
o seguinte: 

= Os portuguezes residentes n'esta capital uni- 
ram-se para festejar o dia 1º de dezembro, de tan- 
ta o e felicidade para a nação portagueza, que 
em 1640 quebrou as algemas que a preudia ao jugo 
enstelhano. 

« Este dia foi aqui 


celebrado com todas as de- 


monstrações de regozijo. Varios portuguezes deram 
sumptuosos jantares, nos quaes reinou a maior ale- 


« Pel 
, pa dos festejos que aqui se fizeram por tão gloria- 
— sodio, 
, « Hontem alegria e prazeres, hoje pranto e 
sandade! ER 
“a Nodia 7 chegou a este porto o vapor Drazilei- 
ro «Paraní», trazendo-nos a infausta nova da morte 
de Bl-Rei o Senhor D. Pedro V e de seu augusto ir- 
mão o Senhor Infante D. Fernando. Uma noticia tão 
«dolorosa, para que não estavamos preparados, deixou 
a todos os portuguezes na maior consternação. O jo- 
ven Rei era adorado por todos os seus subditos-e por 
isso a sua morte não podix deixar de ser sentidissima. 
« O vapor fandeou ás £ horas da tarde, e logo 
que se soube o funesto acontecimento” fecharam-se 
todos os estabelecimentos e os consulaílos pozeram 
logo as bandeiras a mein haste. Hontem (5) continua- 
os consulados a estar com a bandeira à meia has- 
te, bem. como o palacio da presidencia, barca e vigia 
da alfandega e todos os nívios surtos neste por! 


+ 4Os portuguezes tomaram immediatamente luto. 
o ibiioto dá 


[eita fechon-se por oito dins. Os es- 
tabelecimentósainda hoje continuam a estar fechados. 
mtem devia haver espetaculo no theatro, porém em 
vista da fatal not thentro fechado e o espe- 
| etaçulo transferido para o dia 15, À dôr que nos cons- 
terna é geral. arte . 
«Os nossos compatriotas de Pernambuco não. 
siegatam a festejar o 1.º de dezembro, porque no dia 
29 de novembro receberam pelo puducio inglez a in- 
fausta noticia. As gallas que estavam destinadas 
para a festa transformaram-se em pesado Into. 
*— QOemprezario do theato de Santa Isabel deve 
utim espectáculo em beneficio dos pobres de Lisboa. A 
peça que levo à scena foi Luiz de Camõeso. 


AMAZONAS. — Recolheu em novembro 
do anho ultimamente findo, da sua explora- 
ção ao rio Purús, emprehendida e estipendia- 
da pelo governo d'esta provincia, o prático 
Manoel Urbano da Encarnação. Empregou' 
n'esta viagem de exploração uns nove mezes, 
percorrendo uma distancia de 620 leguas. 
São muito importantes; os seus estudos. Re- 
conheceu que o Purús é navegavel até Sa- 
rayaco, gastando dous mezes à maloca Ttuxi, 
ulfimo ponto até então reconhecido, e mais 
de cinco áquella «primeira localidade. Diz, 
porém, o prático, que lhe pareceu ser difh- 
Gil nas extraordinarias vásantes deste rio, 
or eram no anno passa- 


, 


elle hou 
mbarcações de calado de agua 


tro afiluente do Amazonas. 4 
“ O fim principal da commissão do snr. En- 
carnação era averiguar se havia alguma com- 
micação entre es rios Purtis e o Madeira 
a salvo das cachoeiras, e não obstante ter- 
mos já lido nas folhas brazileiras anteriores 
uquete que se havia descoberto o de- 
trajecio, os dados que nos servem de 


perdoei ; porqueme bastou a indemnisação da 
tua alegria. O homem a quem restitui o va- 
Jor da causa perdida, morreu hontem, e dei- 
xa-me seu universal herdeiro, herdeiro dos 
bens, que valiam seis mil cruzados , e das 
bemfeitorias que lhe fez em sete anuos. Tra- 
balhou sete innos na minha propriedade o 
obreiro, que Deus me enviára para sondar 
se eu era fielaos preceitos da caridade. Tens 
agora a tua quinta, Maria; tendes a vossa 
quinta, minhas irmêis. Deixai os vossos pro- 
jectos, que eu, senão sou rico, tenho o pão 
certo decada dia. Abraçai-me, e eleyemos jun- 
tos a Deus um pensamento de gratidão, que 
Deus não se dedigna do reconhecimento de 
humildes creaturas, que cuidam receber os 
beneficios de sua divina mão. 


“ Abraçaram-se silenciosos: Maria suffoca- 
da pela alegria ; Eulalia tambem ; Jeronima 
sem lágrimas, nem transporte; apenas lhe 
resplandecia no semblante o quieto: conten- 
tamento, que não póde sahir do coração, es- 
torvado por occultas dôres. 

— Ninguem, pois, falla aqui mais em se- 
paração — disse Fonseca. 

+ — De certo, não ! — acudiu Maria. 

— Tão. depressa unidas, quando chora- 
vamos sem esperança, de nos ajuntarmos tão 
cedo ! — disse Eulalia, 


guid a este resumo que fizemos dizem-nos 
que o snr> Urbano, tendo viajado no rio Pa- 
rús e seus afildentes cerca de nove meze 
chegou ao terreno da Bolívia sem. que d 
cobrisse passagem para o rio Madeira como 
presumia. 

O soa) 


PAR OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 15 DE 20 DE JANEIRO 


MINISTERIO DO RHINO 

Decreto aprovando o regulamento do museu 
nacional de Lisboa, que com elle baixa: 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos requerimentos em que se teem pe- 
dido remissões dos foros pertencentes ás corporações 
a que se refere a carta de lei de 4 de abril do anno 
proximo findo, que deram entrada na repartição dos 
proprios nncionines na semana finda cm 18 da cor- 
rente. 

MÍIISTÉRIO DAS ONHAS PENLACAS, COMERCIO E 

INDUSTRIA 

Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 
titulos de divida publica sem juro, acções de ban- 
cus e de companhias e do curão dos cambios, em 
18 de janeiro de 1862; e o dos premios de seguros ma- 
ritimos efectuados na semana, que findou no mesmo 
dia. 


a seg 


CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 20' de juneiro da 1862 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se à 
sessão estando presentes bt snrs. deputados. 

Acta aprovada. 

A correspondencia feve o competente destino. 

Tivergm 2.º leitura os seguintes projectos de lei 
do snr. Lopes Branco. 

1º Authorisando o goverho a mandar abrire pôr 
em bon condieção diferentes vallas do campo de 
Coimbra. 

2.5 Declatanndo isemptos das contribuições mu- 
nicipnes os soldos dos militares reformados, e dos or. 
denados e pensões pagas pelo estado. 

Foram ás commissões respectivas. 

Mandou-se lançar nia seta tma declaração dos 
snrs. José Estevão, Batalhoz, e F. J. Lopes de que 
se estivessem'presentes nasessão deantes de hontem, 
teriam approvado o projecto dt regencia, j 

O snt. B. F. d'Abranches mandou para à meza 
uma representação dos segundos officiaes e ama- 
nuenses do tribunal de contas, pedindo que os seus 
vencimentos sejam equiparados aos dos empregados 
do thesonro: . 

E mandou tambem para a meza uma nota de in- 
torpellação. 
O sai: Zeferino Rodrigues! mandou para a meza 
nimsequeviniento pedindo esclarecimentos ao governo, 
sur. Abranches mandou para a meza uma re- 
presentação alguns capitães graduados do exercito, 
que pedem que lhes seja levado em conta o tempo te 
estarem preferidos para serem considerados capitães 
de 1, elasse. 

O snr. Quaresma, disse que tendo assignado o 
projecto que apresentou o snr. Lopos Branco para o 
melhoramento dos campos de Coimbra, cumpria-lhe 
declarar que o assignou, porque concorda no seu pen- 
samento, embora divirja d'algumas especialidades, 

O snr. Borges Fernandes, mandou para a mezn 
duas representações uma da camara municipal de 
Sabroza e dos povos da freguezia da Torre do Pr 
hão, e outra dos moradores da freguezia do Rio 
Pinhão; ambas sobre divisão de territorio. 

O snr. J. M, de Abreu mandou para a meza a 
declaração de que se estivesse presente na sessão 
passada, teria votado pela lei da regência. 
Tgualmente mandou para meza tuna represen- 
tação do official maior graduado da secretaria da 
universidade, pedindo que se lhe conceda o augmento 
do terço do seu ordenado. 
Tambem mandou para a meza uma representa- 
ção renovando a iniciativa do projecto de lei: 
Por ultimo chamou a attenção da commissão 
de obras publicas para a necessidade de dax o seu 
parecer sobre a proposta do snr. ministro das obras 
publicas para se converter a quinta da Carttixa, em: 
Evora, em eschola de agricultura; e a da commis- 
são de  instrueção publica para os projectos que 
apresentou na sessão passada, um sobre trabalhos. 
meteorologicos, e outro para se estabelecer im curão 
superior de letras na universidade de Coimbra. - 
O snr. Aragão Mascarenhas disse que a com- 
missão do ngrienltura não se tem podido reunis, em 
consequencia da doença do snr. Moraes Soares; mas 
ma sua primeira sessão ha-de-se oceupar da proposta 
relativa 4 quinta da Cartuxa. o 
O sm. Ayres de Gouveia disse que não estavam 
na commissão de instrueção publica os projectos a 
que se referiu o snx. J. M. de Abreu. 
O sur, J. Coelho de Caryalho chamou a attenção 
do snr, ministro da justiça para a ausencia do juiz 
de direito da comarca de Lagos, cuja falta é muito 
sensivel para: à administração da justiça, e para a 
emana ns reparar a igreja matriz de 
TO i 
O snr. mibistro da justiça disse que os juizes 
teem praso certo para tomar posse; e ainda que s 
vezes tem havido abnso; mas emquanto no juiz 
de Lagos yai exuninar o que ha e providenciará. 
Relativamente ao estado da igreja matriz, ain- 
da não teve reclamação alguma; mas informar-se- 
hapara daras providencias, que forem necessarias, 
O sur: Sant'Anna mandou para a meza uma 
proposta. assignada por muitos snrs. deputados para, 
que se lance na acta de hoje que a camara sente 
profundamente à perda do sur. Manoel da Silya 
Passos e delibera que se consigne na aeta deste dia 
a demonstração da sua dór. 
Foi admitida e immedinmente approvada. 
O snr. Ortigão disse que constando-lhe que no 
Algarve tem havido alguns tumultos, que fizeram 
com que o governador civil mandasse amarehar al. 
guns destacammentos, desejava que o governo désse 
algumas explicações a este respeito. | 

* O mr ministro da fazenda disse que não tinha 
conhecimento de disturbio algum no Algarve, e pela 
sua parte tinha removido todo o pretexto paraque 
a titulo de impostos se perturbasse alli a ordem 
publica. : 

“O snr, ministro do reino disse que não tinha 
notícia senão. de um insignificante tumulto em Loulé 
que terminou pela presença de 20 bayonetas- 

O smr. Neutel disse que esse tumnlto em Loulé 
teve origem em rixas pessóges que terminaram sem 
outra consequencia. o a 
O snr. Mendes Leal depois de tecer o elogio do 
snr. Manoel da Silva Passos mandou para a meza 
uma proposta assignada por muitos snes deputados 
— para que se coiloque na bibliotheca desta casa 
o busto do snr. Passos (Manoel) fundador da mesma 
bibliotheca. 

Foi admittida. 
O snr. José Estevão aproveitou esta oceasião 
para tecer o elogio do snr. Passos (Manoel). 


[O DD ———++ 


E Jeronima relanceava os olhos, já hu 
midos, sobre cada pessoa que falliva. 
— Eu vou agradecer da parte de Eula- 
lia ao cavalheiro generoso que lhe dava ca- 
sa e abundante subsistencia —disse Fonseca 
— Vou contar-lhe tudo, porque é um dever 
meu que toda a gente saiba o resultado de 
uma acção louvavel. Se então lhe não viram 
o alcance, quero que o vejam agora, Sois 
todas minhas; agora sei que vivereis e mor- 
rereis debaixo do meu tecto !.. Jeronima ain- 
da não disse palavra!,. Parece insensivel à 
minha felicidade, Jeronima 
— Não sou, meu irmão—disse ella sor- 
rindo — Não váa felicidade fazêl-o injusto 
commigo! Sou menos expansiva ; bem sabe 
o meu genio; mas a minha Maria não ha- 
de ter mais ferventes acções de graça que 
eu, quando agradecer a Deus as venturas de 
meu bom irmão. 
— Pois então desculpe-me a injustiça, 
que era só dos labios.! Almocem, que eu não 
tenho vontade, Vou dar alguns) passos para 
dar começo á habilitação , e volto ao jantar. 
Eulalia tratou de desfazer os fardos, e 
dar à sua roupa o arrumamento , que des- 
fizera a chorar. Jeronyma sentou-se, à ban- 
ca do seu quarto, em quanto sua irmã an- 
dava preoccupada , e escreveu longo tempo. 
Perguntou-lhe Maria o que estava escre- 
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a do aim. -Mendes Leal foi approva- 

4 mega um 

gunda Teithra 

u para a heza, de- 

nto, peltindo que 
ma= 


requerimento, quê ficou 

O emr. Pinto Arânjo mar 
pois de o sistentar, dim requ 
se mandem imprimir fo «l 
nhã todos os documentos relati 
bre os aco; netos da 


ão pedida com tanto que nã: 
recer, o qual pedia quo 
nhãi e para o que mandav: 
um requerimento. 

Depois d'alguma diser 
parte os snrs, Marte: r 
va Cabral, res: 
do snr. Pinto d'Aram 
mentos que ainda 
to ao requerimento d 
por 70 votos contra 38 que áman! 
cussão o parecer sobre o relatori q 

O snr. ministro do reino leu e mandou para 2 
meza duas propostas de lei, una regulando a cul- 
tura dos arrozaes, e outra pa ar a camara 
municipal de Lamego a contrahir um emprestimo. 

Foram ás commissões respectivas. 


) cm que toma 

iguel Osorio e Sil- 
to no requerimento 
nos docu- 


lo st 


Continuação da discus; eto n.º 99 crendo 
um esthota de pilo'agem no Algarve (Faro) 
Depois de alguma discussão de ordem, resolveu 

se que os additamentos que se ofereceram a este 

projecto, fossem enviados à commissão de marinha 
sem prejuizo do andamento do projecto. 

Seguidamente-e depois d'alguma diseu 
bre cada um dos artigos; foi approvado o pr 

Passon-se à discussão do projecto n.º 12 
pensionistas do Estado, de per 
derem suas pensões, se casarem. 

Foi aprovado sem discussão na generalidade 
e na especialidade. 

O sur, presidente, dando para ordem do din de 
manhã, 1º o parecer n.º 11; e depois a continua- 
ção da que está dada levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 29 de janeiro 


(Corr. part. de Commereio do Porte) 

Como os leitores sabem por experiencia, 
as segundas-feiras são sempre dias escassos 
de assumptos. E" o peior dia para os corres- 
pondentes jornalisticos, porque, obrigados à 
escrever, não teem muitas vezes nada que di- 
zer. Hoje é e em tudo um de taes dias. À 
politica está extactica, como acontece sempre, 
quando se espera por momentos um grande, 
successo. Uns entreteem-se já a formar novos 
ministerios, outros, pensam ainda na conser— 
vação da situação, mas cóm alguns novos mi- 
nistros. O desengano, porém, não se fará es- 
perar por muitos dias. O campo de batalha 
deeisiva vai ser, como temos dito, a camara 
dos pares. O material de guerra, o relatorio 
dos acontecimentos dos dias 25 e 26. À op- 
posição continúa à insistir em propôr na re— 
ferida camara um voto de censura ao go— 
vero. 

E nada. mais por hoje, como correspon- 
dencia para os leitores. Quem não quizer pas- 
sar daqui não passe. Nada perde, Para o que 
vamos dizer só chamamos a attenção dos nos- 
|sos collegas, correspondentes dos dous jornaes 
d'essa cidade o «Diario Mercantil» e 0 «Dia— 
rio do Povo». São respostas que devemos a 
um e a outro, com relação ao que disseram 
de nós nas suas correspondencias, e, por no- 
tavel coincidencia, ambas da mesma data, 12 
do corrente. 

Começaremos por responder ao nosso col- 
lega e tambem nosso presado amigo, corres 
pondente do «Diario Mercantil». 

Quando escrevemos na nossa correspon- 
dencia do dia 6 aquillo em que o referido ca- 
valheiro fez reparo, asseguramos que nem se- 
quer nos lembramos de nós. Para comprovar 
isto resumivemos em parte e tambem em parte 
repetiremos o que escrevemos. 

Depois de noticiarmos que o snr. Ávila 
ordenira ao snv. barão de Moreira em data 
de 12 de dezembro (note-se esta data) que se 
apresentasse em Lisboa, dissemos : 

« Ouvimos dizer que a resolução toma- 
« da por sua exc.*, quanto a mandar vir 
« aqui o snr. barão de Moreira , fôra devi- 
« da ao empenho que por fim tomára na 
« questão, a imprensa mais bem conceituada e 
« respeitada do paiz. O artigo principal d'es- 
« te jornal (Commercio do Porto) do dia 3 de 
« dezembro sobre o assumpto, e o relatorio da 
« digna direcção da sociedade do Palucio 
« de Cristal Portuense, na parte em que 
« dá conta de não se haverem passado ae 
« ções no Rio de Janeiro, facto devido ao 
« desgosto em que estavam os capitalistas 
« portuguezes d'alli, — pela tenaz e impo- 
« litica imsistencia. do governo , em não re, 
« mediar a divergencia excitada entre o cor- 
« po commercial d'aquella praça e o sur. 
« barão de Moreira, «parece que actuanam 
« tanto no espirito do sur. ministro que o le- 
« varam á predita resolução. Se assim é,| 
« como, acreditamos, e mesmo porque as da- 
«tas o comprovam, tanto este jornal como 
« a mencionada benemerita. direcção fizeram 
« um bom serviço na questão. » 

Escrevendo nós isto — perguntamos nós 
— daxiamos motivo que authorisasse o nosso 
illustre collega,correspondentedo «Diario Mer- 
cantil», para dizer, que parecia que nos que 
riamos habilitar a sermos o unico que levára 
o snr Ávila a chamar aqui o snr. barão de 
Moreira, e que só paranós queriamos os louros 
da campanha? Cremos que não démos moti- 
xo para tal. Dizem respeito a nós e só a nós, 
é verdade, algumas das allusões que faz o nos- 
so distincto collega. Refere-se s. s.* a uma 
carta, não correspondencia do costume, que 
escrevemos, que assignamos e que publica- 


vendo com tantaazáfama, e ella respondeu : 
«tu verás.» 

“A's dez horas e meia sahiu Jeronyma , 
e entrou na casa da senhora , que morava, 
defronte. Eulalia, que a vira entrar, foi di- 
zer a Maria que a mana tinha ido dar al- 


palavra compromettida na aceitação da pro- 
posta, e na ida n'aquelle mesmo dia. 

Ao meio dia não tinha ella ainda voltado. 

Eulalia teve um presagio doloroso , e 
disse a Maria: 

— Estou a tremer que ella fosse para o 
Douro ! 

— Isso é criancice, Eulalia! que moti- 
vos podia ella dar para sahir da nossa com- 
panhia 2 

— Nenhum, acho eu; mas olha que, à 
sahida de casa, deu-me um abraço, e não 
queria que eu lhe visse as lagrimas, 

Amim fez-me o mesmo ; mas eunão 
reparei 2 Ella abraçavamee beijava- 
me sempre que sahia. 

E estiveram em conjecturas até que en- 
trou Fonseca. Contaram-lhe os seus receios. 

— E! im elle — Já ma 
daram saber d'ella a casa dessa senhora ? 


— E oque deviam já ter feito. Eu voulá. 


gumas razões de desculpa 4 falta da, suas 


mos sobre o assunpto, na qual não tractay 
mos bem o sm. Avila, mas na nossa referi 
da correspondencia do dia 6 do corrente para 
este jornal, não fallamos m'essa carta nem ao 
menos pedliwos, quando a publicamos, à sua 
transe » no «Commercio do Portos. Pu-| 
blicamol-a em Lisboa eaté em um dos jor- 
naes, que menos empenho tem tomado na qui 
la de si,—| 


mi 


tão consular. De quem pois não 
fere o que es- 


ereveu sob 
rte que 
fio consular, 


corresponden- 
te do «Di: ntilo, — « a que impren-| 
a sn 0 correspondente do «Commercio do Por- 
a to» chama acreditada. » Se o nosso honrado 
collega não o sabe (ei 


sido 


temos nós a menor duvida em dizer-lh'o; 
nas com uma declaração prévia. A dec 
cão é de que não nos referimos a ninguem 


a acreditada di- 
dizem todos, é aquel- 
da, que nunca rece- 
o vive de compromi: 
ações que umas veze 
outras de men 
eurar os factos, 
tomar a defeza das pero) as e servir as 
paixões mais ruins e mais ignobeis. O nosso 
estimavel collega que conhece toda aimpren- 
sa do paiz, sabe nome pornome qual é essa 
mais bem conceituada e respeitada a que al- 
Judimos na nossa correspondencia do dia 6 do 
corrente. N'esta parte ficaa resposta de cons- 
ciencia para consciencia. 

Tambem para nos contrariar, no que 
escrevemos, — de que a data da ordem do 
chamamento do snr. barão de Moreira con- 
rovava que o artigo principal do «Commer- 
cio do Porto» do dia 5 de dezembro e o re- 
latorio da commissão do palacio de crystal 
publicado em 28de novembro, haviam actuado 
tanto no espirito do snr. Ávila, que o le- 
varam áquella resolução, — diz o nosso dis- 
tincto collega, que nada d'sso que dissemos 
podia influir na predita resolução do snr, mi- 
nistro, pois que a ordem para a entrega do 
consulado no dia 1.º de janeiro, não podia 
ter sido expedida em data de 12 de dezem- 
bro. Mas nem n'isto tem razão o nosso bom 
collega. Tenha s. s* paciencia. Segundo 
as nossas informações, a referida ordem foi 
effectivamente expedida no dia 12 de dezem- 
bro e enviada no paquete do dia 13. Devia 
chegar ao Rio de Janeiro no dia 2 ou 3 do 
corrente, isto é, no dia immediato ou no on- 
tro seguinte áquelle em que o snr. Avila de- 
terminou que as funcções consulares deixas- 
sem de ser exercidas pelo snr. barão de 
Moreira. Na demora de um ou dous dias 
motivada pelo paquete, não encontramos nós 
motivo em que fazer reparo nem que con- 
trarie a ordem do snr. Ávila. S. exe.” po- 
dia até estar persuadido que o paquete do 
dia 13 chegava ao Rio no fim do mez. 

Mas o illustre correspondentes do «Dia- 
rio Mercantil» teve tanto empenho em nos 
contrariar, ou antes em querer persuadir 
os seus leitores de que nem o artigo do dia 
5 de dezembro do «Commercio do Porton, 
nem o relatorio da direcção da Sociedade do 
Palacio de Crystal, influiram na resolução 
do snr.. Ávila, que nem sequer se lembrou 
de que se por ventura fosse verdade ter sido 
expedida a ordem para entrega do consula- 
do antes do dia 12 de dezembro, podia deri- 
var-se d'esse facto uma das mais graves 
accusações ao nobre ministro. Se tivesse si- 
do expedida a ordem no paquete anterior ao 
de 13 de dezembro, que foi o que partiu do 
Tejo em 29 de novembro, tal ordem teria 
chegado ao Rio no dia 16,17 ou 18 de de. 
zembro. E, chegando com esta antecipação 
ao dia 1.º de janeiro, para que havia o snr. 
Avila consentir que o snr. barão de Moreira, 
ainda exercesse as funcções consulares por 
mais 12 ou 15 dias? Desde que s. exe.” se 
convenceu (como elle proprio declarou na ca- 
mara), de que julgira inconveniente a per- 
manencia do snr. barão de Moreira no Rio 
de Janeiro, não podia consentir em que elle 
dilatasse por mais esse tempo o exercicio da 
sua authoridade. consular. Se tal fizesse, 
s. exe." mostraria n'esse facto contradieção 
com o que dissera na camara, e daria até 
ensejo para novas e graves conjecturas, visto 
o estado em que se diz existem o cartorio do 
consulado, e as contas dos espolios. ã 

Parece-nos que temos dito o necessario! 
para mostrar que o nosso illustre colega, 
correspondente do «Diario Mercantil», foi 
tão injusto comnosco, suppondo-nos candida- 
to 2os louros que quer para o seu jornal, 
'como menos reflectido na parte em que per- 
tendeu contrariar-nos, mas certamente sem 
intenção de nos ofender. E' elle tão cava- 
lheiro que lhe fazemos esta justiça, 

Agora à resposta que tambem devemos 
dar ao snr. correspondente do aDiario do 
Povor. r 

Sem embargo do que diz o almanak do 
smr. Valdez, RATIRICAMOS O que dissémos , 
quanto aos filhos do snr. marquez de Loulé 


determinadamente. Impr 
zemos nó 
la que 
beu subs; e 
sos, nem contrahe ob; 
a façam fallar de mm 
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SA 


do 


zes 


duvida o casamento de Sua Alteza a Senho- 
ra Infanta D. Anna de Jesus Maria com o 
snr. marquez de Loulé. Mas não é porque 
acreditemos no facto do casamento, porque 
acreditem todos e porque o almanak do snr. 


Vald 
to se 
vada a celebração do casamento para que 05 
filhos suteedam nos direitos do pai sem pre-| publico testemunho da consideração que o 
juizo de 


o desta o negocio é mais sé 
licença prévia para o seu casamento é ob- 
jecto de bastante importancia. 


e que o snr. conde de Valle de Reis esti 
declarado snecessor de seu pai, havendo-lhe 
s reis o titulo 
bem que sabe), não | de seus avi 
i bemos, sim, snr. Mas a que vem isto ? 
Já viu o snr. correspondente do «Diario do 
Povo» que o sar. conde de Valle de Reis sue- 
cedesse na casa vinchlar do snr. marquez de 
Loulé ou em outros direitos, em prejuizo de 
terceiro? Já'se verificou esse facto? Por cer- 
. Que se verifique póde ser, mas 
à successão haja impugnação é tam- 
bem muito possivel. Se a impugnação appa- 
recer, parece-nos que não será pelo almanal: 
do snr. Valdez, que a questão se ha-de resol- 
ver, nem pelos argumentos do snr. correspon- 
dente do «Diario do Povo». 

A graça feita ao primogenito do sur. mar- 
quez de Loulé do titulo do seu avô (conde 
de Valle de Reis) não prova nada para o caso 
da legitimidade do casamento do snv. mar 
«quez de Loulé com a Senhora Infanta. Foi 
uma graça real, mas as graças regias não 
dão nem tiram direitos a quem por outro ti- 
tulo os não tenha. 

Já se vê que apresentamos a questão da 
successão e não de uma casa vincular, mas 
de uma corda, no campo de direito. A carta 
declara continuar a dynastia reinante da ca- 
E pois a questão só e umi- 
camente, se Os filhos do snr. marquez de Lou- 
16, pódem, segundo as leis do reino, ser con- 
siderados como membros da familia de Bra- 
gança. Sobre isto é que o snr. corresponden- 
te do «Diario do Povo» deveria esclarecer os 
seus leitores contra o que escrevemos, em 
vez de se dar ao trabalho de copiar, paginas 


to que 
que n'ess 


conselhos e 
certo que n'esta te 


z lhe refira a data, que o mesmo casamens 
póde provar Tegalimente. Mesmo pro 


tercóiro, púde ainda restar duvida 
amente à ha, para que se dê a mi 
sessão nos direitos da mãi. A resp 


o. A falta de 


Diz o snr. correspondente do «Diario do 


Povos, mas com authoridade de preboste o 


do telhado para à rha, 


o quem interr 
sabe o pobre articalis 


casas vimenlares os filhos legitimos 


» já confirmado pelos no: 
2 


DE BRA 


almanack. 


Agora, por conclusão, diremos alguma 
cousa não em relação ao assumpto, mas à 
pessoa do snr. correspondente do «Diário do 
Povo». 

Respondemos hoje a s. s.* com toda à 
cortezia, não obstante haver eseripto a nos- 
sô respeito com muita insolencia. E já tão 
proverbial a falta de urbanidade no snr. cor- 
respondente do «Diario do Povo», que pou- 
cos querem entrar com elle em discussão , 
mas nós entraremos sempre que a iniciativa 
ou a questão seja apresentada em termos co- 
medidos. Não vindo, não responderemos. Con- 
tra petulancias, em taes casos, temos a pru- 
dencia do desprêso. A bôa ereação presereve- 
nos isto. Não ha-de ser na imprensa que nos 
esqueceremos dos preceitos que recebemos 
de nossos paes, preceitos que para nós vão 
subindo de valor 4 medida que yamos vendo 
a triste figura que em tudo faz quem os não 
recebeu. Como muito bem diz 0 distincto pu- 
blicista o snr. Antonio Angusto Teixeira de 
Vasconcellos, mal vai áquelle que na imprensa | 
se não apresenta com a mesma cortezia que 
se exige n'uma sala. Dentro do paiz deshonra- 
se a si, o que é o menos, mas fóra deshonra 
tambem a imprensa portugueza, que é o mais. 


em 


Provincias 


REGOA 17 DE JANEIRO — (Do nosso 
correspondente) — Vamos dar à preferencia a 
uma cathegorica explicação que julgamos mui 
necessaria. 

Defensores de tudo que sejam melhora- 
mentos geraes do paiz, temos defendido com 
especialidade os d'esta nossa terra, e, por con- 
sequencia, havemos fallado da obra do enes! 
da Regoa e ainda 0 faremos hoje e todas as 
vezes que preciso fôr. : 


Mas não desejando nós que das nossas pa- 


lavras se tirem illações que conduzam a ervo, 
apressamo-nos a fazer uma declaração espon- 
tanea é sincera, para que o nosso silêncio 
não dê lu, 
diversas. f 

Núnca agni se fallára no estimavel cava- 
lheiro dr. L. de B. Correa, de Villa Real, no 
sentido de alimentar obstáculos 4 conclusão 
da obra do caes da Regoa, antes pelo contrá-” 
rio sempre esta terra contou com elle para 
aplanar dificuldades que surgissem. E tanto 
isto é verdade, quenas nossas mais urgen- 
tes necessidades publicas a s. s.* recorremios 
e sempre o encontramos com a melhor vonta- 
de de anxiliar-nos com-os- seus. judiciosos 


apena. 


gar a equivocos ota interpretaçõe: 


com a sua valiosa e 
é prei 
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Bessa, mas é com Tres- 


do muitas ve- 


o nome do sn 


peito e veneração ás suas excelentes quali. 
dades. Aqui só tem amigos sinceros, em cujo 


não poderem ser chamados à snecessão da | numero temos a honra de 
corôa. Nós não escrevemos cousa alguma pe- | merece-os pela dedicação E 
la qual alguem possa dizer que pozémos em | por esta terra é pelos seus abitantes. 


Quem tem como s. s.* um nome honrado, 


(este pobre so- 
que em Portugal só podem snece- 


qdo que não fôr digno de acceitar um homem | 
de bem. 
imiamos ter esta oceasião de dar um - 


snr. Besta goza n'esta terra eo grande apre- 
co em que ella o tem. Portanto, esta terra 
continúa a ser digna da estima do nosso il- 
lustre imnigo e a merecer a sua amisade, com 
que ella se vangloria. 
Vamos cumprir a promessa que fizemos 
na nossa correspondencia de 8 do corrente, 
fazendo restnidamente uma narração fiely 
que se tem passado com 4 obra do caes d 
Regoa, e mostraremos a bôa fé que tem pre- 
sidido a este grande melhoramento de utili 
dade publica. Esta succinta narração é feita 
à vista de documentos que não podem ser” 
desmentidos. Em abono da verdade, deve di- 
zer-se que em todo o tempo que governaram 
o distrieto os exemo sur, visconde deLe 
mos, Antonio Felisberto da Silva Cunha, Guar- 
lhermino Augusto de Barros e Luiz de Bessa 
Corrêa se encontrou sempre a melhor vyon- 
tade m'estes dignos cavalheiros em coadjuva- 
rem esta obra, porque avaliavam bem a sum 
importancia e os obstaculos que era preeiso 
vencêr. N'esta coadjuvação se encontravam 
igualmente os intelligentes directores de obras. 
publicas e seus immediat m Os seus vya-/ 
liosos conselhos. á 
Houve uma camara que concebêra a ideia 
de substituir o despenhadeiro, aonde com 
grande risco e incómmniodo se faziam os car- 
regamentos e descargas de grande valia, por 
um caes solido e regular, que facilitasse es-. 
tes: trabalhos, attestando aos estrangeiros que. 
percorrem frequentemente 0 Douro que n'esta) 
terra tambem se pensava em progredir. A ca- 
mara: consultira as suas proprias forças e) 
viu que obra de tanto custo não podia ser, 
feita pelos cofres municipaes; mesmo porque 
afeitura do caes estava tão estreitamente li- 
gada aos interesses geraes das provincias de 
'Traz-os-montes e Minho, que virtualmente não 
sepodia chamar obra mtmicipal. 4 
N'estes termos dirigiu-se ás camaras legis-. 
lativase ao governo, pedindo a ereação de. 
um imposto especial para o costeamento! da 
despeza. too abro db 
Por esta cansa foi promulgada a lei de. 
20 de julho de 1855, em que se estabelecen! 
um imposto com tal destino. Apenas fôra- 
publicado este acto legislativo, lançou-se - áy 
camara energicamente à começar à obra, é 
para logo viu, profundando a sua impór 
cia, que ella ia muito além d'aquillo que se 
imaginiva e que as dificuldades a vencer eram 
de subida magnitude. a! ) , 
Ouviu a camara varios práticos; do rio | 
Douro, e; consultando o director de obras: 
publicas de então repetidas vezes, julgou-sé, 
necessario uma nova Planta de obra, porque, 
como bem previra osnr. Couceiro, a escacez 
do tempo Mo não permittira traçar um plano 
de obra com as condições precisas de solidez. 
e regularidade. Feita w nova planta e deyi= | 
damente approvada, apparecia outra: difficul- 
dade ainda maior: iodo q y 
O imposto: especial tinha de ser percebi 
do no longo espaço de dez annos, e obras, 
destas, sujeitas a serem dammificadas pelas 
enchentes do rio e continua percursão das 
aguas, devem caminhar com tapidez. A ca- 
mara, para obviar a tal inconveniente, res 
correu ao patriotismo de seus administrados 
e-teve a fortuna de vêr em pouco tempo 


em 
prehenchido um emprestimo para a obra e 
organisada uma companhia que se encarres, 
gava da sua construcção, EE] 
Mas foi wma companhia toda patrioti 
sem levar no pensamento a usura e só 
o juro mais modico! O desejo de todos era 
verem feita uma obra de tanta urgencia e. 
importancia. 1h 
Segundo a nova planta, foi feito o or 
camento-em 17 réis e a companhia, 
arrematou a obra por 22:0005000 réis, 7 
facto deter de fazer o desembolso em | us 
annos, quando só vinha a receber em dez. 
A companhia passou a obra a um pedrei- 
ro, com as mesmas condições com que a 
tomára da camara, pelaquantia de 16:000% 
réis, porque tinha logo de pagar ao emprei- 
teiro, eella só viria à receber nos dez annos, 
como fica dito, e a differença era paro juro. 
Quando isto tado subira 4 approvação do con- 
selho do distrieto, o snr. governador civil de 
então, o honrado viscondede Lemos, recom- 
mendára mitito á camara a maior solidez e | 
mesmo belleza na obra do caes , visto que 
ia fazer uma completa transfórmação nã! 
goa, e para ficar uma magestosa rua p 
Jella ás cortinas do caes. E! preciso saber-se 
que todas às obras foram projectadas para se 
ea com pedra schisto sêcea, nãosú 
capaz de resistir ás forças esmagantes, mas 
tambem de receber as fórmas “indicadas no 
projecto e condições, determinando-se mes. 
tas que o paramento visivel de toda a obra 
fosse feito de pedra de conta appavelhada a 
pico grosso, com face, juntas, leito e sobre, 
estos siresânibrcag oh é di voe 
* Feito isto, começou a construeção do cae 
com os melhores auspícios e “a obra ia pi 
gredindo com rapidez. 0 vn 
Mas a experiencia veio bem “depress 
| mostrar que à pedra'schisto, túnica que abr 
da nas proximidades d'esta localidade, “mal 


s 
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uma earreira sem mancha e uma reputação 


estabelecida, não póde ter senão amigos, e de 
encontro a estas eminentes qualidades que lhe 
reconhecemos tem de quebrar-se sempre tu- 


ras que pudéssem fornecer da pedra que! 
precisava a quantidade precisa para as obras 
a executar é que se prestáisto a soffvero ap- 

+ vtd o aa 


pel. Vinha enfiado, e abriu convulsivamen- 
te a carta, que leu em vozalta. 

Resava assim : 

« Meu irmão. Obedeço a uma força su- 
perior. Sigo o meu destino: perdoe-me a ma- 
goa que lhe deixo; antes quizera ew dei. 
Jhe só a saudade, A força superior que 
a air não é cousa inexplicavel nem 
i é a razão. À ser outra causa, 


saberia inventar o que vou dizer-lhe. 

« Meu cunhado era hontem pobre. Não 
o considero hoje rico senão continuar a tra- 
balhar; o rendimento dos bens que herdou, 
é insufficiente para sustentar a sua familia 
e minha irmã, e daqui a pouco a educa- 
cão e habilitação do seu filho para se achar 
oceupado quando fór homem. Meu pai me 
disse muitas vezes quetivera duas quintas; 
e que as vendêra por que o rendimento d'el- 
las pouco mais dava que o necessario para 
grangeshas. Meu cunhado está nas mesmas 
dificuldades passados alguns annos , ou dei- 
xa seu filho n'ellas , se se fintar na herança, 
que teve. Está, portanto, obrigado como 
estava ás duras condições do trabalho ; du- 
ras lhe chamo quando o muito suor não tira 
de chorar muitas lagrimas quem traz no co- 
ração uma familia, e vê amanhecer um, 


Foi o advogado, e voltou com um pa- 


outro, e todos os dias, sem poder chamar 


a algum dia o do repouso. Eusei o 
pai sentia, quando eu era à confidente única 
das suas atribulações , escondidas a todos. 
« Se não basta para a minha sahida esta 
rasão, vou dar-lhe algumas das que me for- 
talecem. 
« Estou nova, tenho vigor, tenho yonta- 
de de trabalhar, e sinto-me doente da alma 
e corpo na oeciosidade. Que posso eu fazer 
na sua companhia? Contar os meus dias de 
indolencia e inacção. Sentar-me à meza para 
tomar uma parte do produeto da actividade 
alheia. Levantar-me da meza para me em- 
pregar em trabalhos, quasi inuteis, com que 
as mulheres 
sidade. Depois, meu amigo, eu já sei que san- 
to prazer é o da mulher, que parece emancipar- 
se da sua fraqueza natural quando recebe 9 es- 
tipendio da obra de suas mãos, e diz: Ganhei 
com os meus esforços, com a minha capaci— 
dade, com a applicação do meu espirito, este 
dinheiro que vale a minha subsistencia de 
uma hora, de um dia, ou de um anno ! Este 
razer, decerto, meu irmão não quer privar- 
me delle; e, quando quiz 
podia privarame. Tenho calculado que com 
dez annos de trabalho posso possuir o bas- 
tante para depois me alimentar outros dez, 
se tanto me der Deus de vida. Quando con- 
cluir a educação das meninas, de quem vou! 


Sm 


ostumam encobrir a sua occio: 


que meu 


sse, eu é que não 


ser mestra, procurarei outra casa, com 08. 
mesmos infevêsses Como tenho cama e meza 
e dozentos posso economisar em dez, 
annos quatro mil cruzados. Esta quantia sets — 
me-ha bastante para mim e para ulalia, se 
ella a esse tempo carecer de mim. Tenha | 
paciencia com estes caleulos; mas .ereia que - 
elles vingarão, ajudados pela minha força de 
vontade. Não me chame ambiciósa, sem pri. 
meiro pensar que o sagrado dever de cada” 
um não é só a paciencia nos revezes; mais 
do que isso é evitalos por meio do constan-. 
te trabalho, da econômia discreta, e dos es- 
forços a conseguir independencia sem altivez; 

e posição d'onde postamos ser uteis aos que 
dependem. E isto o que meu irmão tem ga; 
e que eu von fizer. Abrace minhas Irinis, é 
espereme à sua meza na noute de Natal, se 
Deus quizer. Sua irmã Jeronima. » 

As duas senhoras romperam em chôrdi | 
José da Fonseca dobrando vagarosamente à 
carta disse : q nem 

— E" uma alma distincta. Não cloremos. 
Aqui não ha motivo para chorar. Ha mui 
que apprender. Desde que li esta carta, cabi 
em mim,e conheci que realmente sou pobre 
como era. O futuro dará rasão à Jeronima: 
dia-me o coração que sim. 

PARTE de 


| FIM DA SEGUNDA l 
j (Continta) ++ 


parelho quasi de uma cantaria grosseira, afia- 
da como o projecto indicava. Foi, ponderan- 
do esta dificuldade, que resolveram alterar 
a espetie de pedra a empregar, mudando do: 
schisto para o granito nas facês dos para 
mentos visiveis, pois que este facilmente se 
offerecia à formação das faces, juntas, leito 
e sobre-leito. 
Parecia tudo resolvido com esta altera- 
o, porém não aconteceu assim, porque gran- 
GERE e maiores. dificuldades appa- 
“am. t 
NO inverno de 1858 yiu-se que os mu- 
ros que supportavam os aterros das ram- 
pas tinham em parte succumbido sob o es 
magamento do peso superior e ameaçavam 
proxima ruina! A! vista, de tão lamentavel 
acontecimento, recorreu a camara aos enge- 
nheiros da direcção de obras publicas, a tim 
de darem o seu conselho ácerea de tio pon- 
deroso assumpto. E 
Eram novas dificuldades que surgiam, 
mas do mesmo modo que perante as primei, 
ras, a camara não devia recuar, porque 
nestes casos a inercia quer dizer morte. 
174 opinião de todos os homens da seien- 
cia foi de que a planta da obra do caes pre- 
cisaya de gr: alterações. Fizeram estes 
vêr 4 camara as grandes enchentes do 
Douro faziam reconhecer que em umaobra 
tão importante pela sua natureza e localida- 
de em que era edificada, tendo de resistir ás 
fortes percussões e á violencia da corrente 
na oecasião das cheias, não podia ser cons; 
truida com simples pedra secca; que era ur- 
gente macissar a, grossa alvenaria, empre- 
gada em; reforçar immediatamente a canta- 
ria das testas, com argamassa commum, as- 
sentar igualmente em argamassa esta can- 
taria, tomar as juntas com argamassa hy- 
draulica e empregar esta mesma argamas— 
sa nos macissos dos fundamentos e rebocos 
dos mesmos, até onde fossem frequentemen- 
te banhadas pelas aguas do Douro. Além 
disto, que, para que servisse de redente, 
para amparar e desviar a impetuosa corren- 
te do rio Douro, e que ameaçava a destrui- 
ção de toda a obra feita, e mesmo para es- 
tabelecer regularidade e symetria n'esta cons- 
trueção, se substituisse'o” paredão de reves- 
timénto que terminava a rampa do nascen- 
te que do terrapleno conduz para a rua su- 
perior do caes, por um recinto em curva cir— 


cular convi Do jonis o proje- 
cido do JafbrgR Reis Abios, 
augmento nas «fundações dos caboucos »e 
miitó maior espesstira nos mesmos, 
« Todas estas considerações moveram aca-| 
mata a mandar seguir a obra segundo todas 
as recommendações dos homens competentes 
fexper ia. evidentemente demons- 
trava, dirigindo-se logo ás camaras legisla- 
“tivas e ao governo a pedir a prorogação do 
imposto especial por maior numero de annos, 
mostrando que fizéra tudo isto levada por 
“imperiosa necessidade, e por tal motivo pedia a 
“approvação das alterações com que conti- 
nuava a obra. Mas providencias não vi- 
nham, apesar das instancias da camara e de 
alguns dignos deputados. À vista disto, pa- 
rou a.obra, do caes, porque a companhia já 
tinha entregado toda a quantia por que jus- 
tára, e à câmara tambem suspender a entre- 
ga das prestações que lhe dava, pedindo a 
todos que aguardassem as resoluçães das 
côrtes e (a go o. O imposto continuou 
a ser recebido, entrando no cofre especial 
até resolução final. a i 
- — Às representações da camara estayam na 
- commissão de obras publicas da camara dos 
és - deputados para sobre ellas dar o sem 
— parecer. Esta commissão, por via da direcção 
le obras publicas do districto, m: res— 
ponder mara-a-varios artigos, tendentes 
a esclarecimentos, o que a camara fez em 
officios de 15 de novembro de 1859 e 22 
de fevereiro de 1860, dando minuciosamente 
conta do que fizéra e das razões que a le- 
varam a isto, concluindo por mostrar deta- 
lhadamente o orçamento das: alterações a fa- 
zer, na importancia de cerca de 16 contos de 
réis, conti th pedir mais dez annos do 
imposto KA acditêraçõão já feitas 
cafazer; ds 
* Thdo isto era devidamente documentado 
eacompanhado das consultas a que procêdera. 
Crêmos que a camara respondêra convin- 
centemente, tanto para-a-commissão dos snrs. 
deputados como para o governo de S. M. e di- 


reeção dewbrasipublicas, por via, de quem foi 
a paia o) fans que-tinha de emit- 
tir into 9 respectivo, dixector, pois que de- 
pois d'lla 


4 


) resultou a carta de lei de 20 de 
agosto o portaria de 14 de dezembro de 1860, 
a primeira concedendo a prorogação dos dez 
annos pedidos, a segunda approvando as al- 

- terações reelamadas. Com o conhecimento d'es- 
tas providencias, que vinham acabar com to- 
dos os embaraços, ia a camara liquidar com 
a companhia, rescindindo o contracto, accor- 
dar sob re a melhor fórmudo artanjar os meios 
precisos para Se levar em pouco tempo a obra 
á conclusão, rogar ao digho director do dis- 
tricto para fornecer à camara os, orçamentos 
e condições para à nova arrematação, ficando 
tudo debaixo da sna immediata fiscalisação, 
e levar depois todas estas cousas à aprovação! 
do conselho do districto e de quem competisse 
e é n'esta conjuntura quê surgiram os obs— 
taculos de que fallamos, em correspondencia 
de 8 do corrente, mas que devem a estas ho- 
ras estar todos aplanados, como é de justiça. 

- Muito longa já vai esta carta, “e por isso 
nas proximas correspondencia falaremos de 
cousas commerciaes, 

—*, Às provas continuam a ser feitas com be- 
nignidade, segundo nos informam, e por isso 
a cifra do vinho considerado exportavel subirá 
bastante de 30:000 pipas. E” preciso que não 

ueça isto para se pedirem as providencias 
E cisas, pará que de mado algum possa hayer 
córte, » - 


——— ss coc— 


Suppomos que hontem se dera avaria na 
linha telegraphica de Lisboa para o Port 
avaliar pela demora qnehanvelna transmissão 
do seguinte despacho, o qual leyou a chegar- 

- nos mais de 9 horas. O despacho deu en- 
trada na estação de Lisboa ao meio dia e 
um quarto e só começou a ser recebido na 
estação do Porto às 9 horas e 6 minutos 
da hauia, 


— Telegraphiia electrica 
4 DESPACHO N.º 813 


Lisboa 24 de janeiro 


ás 1? horas e 45 m. da tarde 


Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


Ambas as camaras receperam 
com profundo pezar a noúicia da 
morte do snr. Manoel Passos. 


maior || 


“O seu busto vai ser ecilocado 
ma bibliotheca das côrtes. que elle 
fundára. 

O sr. José Estevão teceu-lhe 
o mais tocante e grandioso elogio. 

Em ambas as camaras foi gram- 
de a commoção por tão tristeacom- 
tecimento. 


pultado no dia 19 em Santarem. 
O caixão foi conduzido a mão 
pelos artistas. 


 NOTICEARIO 


Monumento de D. Pedro V. — 
Foi hontem entregue no escriptorio d'este Jor- 
nala quantia de 65200 réis, producto da sub- 
seripção que entre si promoveram as colle- 
giaes internas do collegio Von-Hafe para o 
monumento que deve levantar-se, na Torre da 
Marea, á memoria do Senhor D. Pedro V. 
E', na verdade, grandioso e nobre o sen- 
timento de veneração e saudade que assim se 
manifesta em todas as classes, em todas as 
idades e condições, e que, como disse o Se- 
nhor D. Luiz I, é omais bello epitaphio a que 
um rei póde aspirar. 

Tal é o prestigio da virtude ! 

Bio Douro. — Em consequencia da 
chuva d'estes ultimos dias, o rio Douro vai 
hoje um pouco mais grosso. 

Os vapores surtos neste porto, foram, 
por precaução, para o ancoradouro de San- 
to: Antonio de Val Piedade. 

Salvados. — Continuaram hontem os 
trabalhos para salvação da carga da escu- 
na «Agnes» e com quanto o mar estivesse 


muito agitado , não foram sem resultado os 


esforços , conseguindo-se tirar algum ferro. 
Mergulhadores. — Desde domingo 
até hoje conseguiram dous mergulhadores por- 
tuguezes, tirar do fundo do rio a carga (fer- 
ro) da barca que no sabbado se afundou, 
em frente da Estiva. Eri 
Hedida acertada: — À authoridade 
prohibiu os bailes pnblicos de mascaras, que 
nos domingos e dias santificados se davam em 
alguinas casas para esse fim alngadas por es- 
peculadores d'esta casta de divertimentos des- 
moralisadores. 

Foi acertada a medida, 
menos. Este q 
Já que se não púde impedir 
temporão nos theatros, que se preveniram 
com licença de Lisboa para o antecipar, ao 
inenos faça-se o que se póde fazer no interesse 
da moral publica. 3 3 UH. 
Miudianças. — Consta que o governo 
resolveu que no edificio de S. Bento da Vi 
ctoria, onde está aquartelado o batalhão de 
caçadores n.º 9, se estabeleçam a estação 
da mala-posta e outras repartições, e que o 
batalhão de caçadores n.º 9 passe proviso- 
riamente para o quartel de Santo Ovidio, em 
quanto no edificio que foi convento das Car- 
melitas se fazem as obras precisas para que 
alli possa aquartelar-se. 

Não achamos razão justificativa d'estas 
mudanças proyisorias e das despezas que im- 
portam, quando vêmos que no terveno, que 
foi cerea do convento de S. Domingos, se 
oderia construir a estação do' correio e ma- 
a-posta com muita vantagem do serviço d'es- 
ta, com menor despeza —e “mais proveito 
publico. 

Fallou-se em tempo de estudos n'este sen- 
tido, porém, tido-ficou como dantes ! 
Exoneração. — O governo concedeu 
ao isnr; José Maria Leite Ferraz de Alber- 
garia, 'a exoneração'que pediu do cargo de 
administrador do concelho de Cara. | 
Desapeniamento.—Estava annun- 
ciado para a noite de segunda-feira, no thea- 
tro de Camões, um espectaculo dado pela 
Sociedade (de curiosos) Luzo-Dramatica. 
Parece que a authoridade prohibin o es- 
pectaculo, porque a sociedade não sollieitára 
a competente licença, nito tendo por isso lu- 
gar a nepresentação.: Mas: oupeior do. caso 
foi que as pessoas que finham bilhetes não 
tiveram noticia! dá desarranjo, edivigindo-se 
ao theatro debaixo de chuva, sofreram o des- 
apontamento de dar com o nariz na porta, 
como em phrase vulgar se di 
Os mais insofíridos praguejatam e todos 
maldisseram de quem deseuidara, como de- 
via , avisar a tempo, que o espectaculo não 
teria lugar. 

O actor Simões. —Acha-se n'esta ei- 
dade o actor Simões, que ha pouco regres- 
sou do Brazil/e que aquitão festejado foimo 
papel'de Manoel Escota, “do“drama a «Pro- 
bidade» quando ha; dous annos veioao Porto 
com a companhia do Gymnasio, de Lisboa. 
Ensaia com à companhia nacional: por- 
tuense, o drama o «Prestigiador», cuja pro- 
priedade se diz comprara, e no qual vepre- 
sentará a parte de protogonista. 
Suicidio: — Uma carta de Vianna do 
Castello; conta, que 1a segunda feira 4. nou- 
te, n'aquella cidade se den um lamentayel 
acontecimento. : 

Uma senhora de 27 amnos, filha do ne- 
gocimnte Antonio José de Sousa Basto, pre- 
cipitou-se do ultimo andar-da casa, à rua, e 
ficou sem esperanças de vida.” 

Segundo diz a carta, parece que desgos- 
tos de familia foram a causa de tão deses— 
perada resolução. 
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Relação do Porto 
sessão Ex 20 DE JAxEmO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 
emulher — Contra Mn- 
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O rey. Luiz de Gou 
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anvel: Maria di 


O conde d: 
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Antonio Comes 8; 
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na Malhei- 


O snr. Mamocel Passos foi se-|i 


tino s: 
mãos pé 
Hizem sombra a pretendentes moral e professional- 


| pesaidell 


o Corrêa e marido — Juiz Silveira Pinto, escrivão 
“abral. 


z 
Cabral, 

Vilia Real. O M. P-— Contra José da Canha 
Pimentel — Juiz Oliveira e por impedimento Agui- 
lar, escrivão Guimarã 
la Real. O M. P-— Contra Msnoel Gomi 
ho, o Galacio— Juiz Aguilar, escr 


de Cary 
Silva 


Moncorvo. Francisco Manoel de 4 
ontra o juiz de di j 


que. 
— Contra 


Vianna. 
o M P—Ju 


JULGAME! 


IGNADO 
RO 


O DIA'27 DE JANEI 
Appeltações crimes 
OM PE Contra Rodrigo Ribeiro e 


O M. P.— Contra Domingos José Ro- 


drigues Sá. 
Aggravos 
Lámégo. O'tev. Fortimato Pinto de Carva- 
lho — Contra o M: P. 


————=— 


COMHUNICADOS 


Banco União 

ou candidato que com referencia: 
o toma no «Diario Mercantil» o inve- 
Javel posto de exclusivo arbitro dos futuros destinos 
deste malfadado estabelecimento, ora apparece des- 
confiado de que lhe não aeatem o zelo extremo, por 
que no baptismo da direeção lhe não falte um bom 
padrinho, ora fingindo-se somnambulo procura fare- 
J ra que entre si profiram dous ou tres 
, 2 quem não é indiferente que o 
sem dinheiro seja administrado por quem lhes não 
mereça confiança, para vir a seu modo referil-as á 
imprensa cosinhadas á sua feição, e gritar que ha-de 
continuar a espreitar por todos os bnracos das fe- 
chaduras, a vêr se descobre que alguem ousa remmir 
os seus amigos aecordes no desejo de que o Banco 
não seja patrimonio de nenhum corrilho, nem domi- 
jo de nenhum faminto, e discutir placida e desin- 
teressalamente com elles as candidaturas, que me- 
lhor lhe pareçam. - 
Estranha que em uma reunião o muito respei- 
tavel nome do snr. Macedo Pinto fosse bem aeceito 
a todos, aecordes em o considerarem como o unico 
ibentre os candidatos vellios ou novos, passados ou 
presentes áquella direcção, em quem à maioria dos 
accionistas vê suficientes labilitações-para a orga- 
nisação donovo estabelecimento monetário em har- 
monia com os estatutos, que desinteressadamente 
confeceionon, é nos quaes o somnambulo natural- 
mente quer só achar alimento para as complicadas 
operações de descontos e juros, em que deve ser al- 
tamente versado ! 7 
Estranha que unidos n'este pensamento esses 
accionistas procurem obter a eleição do snr. Macedo 
Pinto por uma tal unanimidade, que signifique para 
o animo desinteressado e cavalheiro d'aquelle sor. 
imo sacrificio em fayor do Banco União, que nas suas 
úde ser o primeiro estabelecimento monetario 
do Porto,ve um dossprimeiros de Portugal ! 
Estranha, e xasão tem, porque os nomes que 


mente incompativeis com as funeções de director 
de sum Banco de sdescontos ete. devem cansar-lhe 
HIGH 
Ora nós que não estranhamos que dous, quatro, 
vinte on quarenta somnambnios se veunam, e dis- 
cntám À sta vontade 6s candidatos que bem lhes 
pareçam, julgamos com igual direito, todos e quaes- 
quer accionistas, e longe de os censurarmos louya- 
mos todos aqueles, que despidos de pretenções pro- 
prias, simples ou mixtas se esforcem por dar no fatu- 
to Banco mais alguma respeitabilidade e credito do 
ne lhe póde provir das assundas publicas exempli- 
RIO ES GINP Sa ap Ef 
ção, e dos mexericos de soalheiro de todos os descon- 
fiados e de todos os somnambulos. 
Se -as informações de uma das pessoas, presen- 
tes em casa de snr. Carlos José da Silva nos não 
enganam, quando o nome de um sócio d'aquelle snr. 
foi apresentado para a presidencia da assemblea pe- 
xal, este desde: logo declarou que da casa, Chamiço. 
nenhum socio, parente ou adherente, seria candidato 
ou aeceitaria collocação alguma honoraria ou esti- 
pendiada no novo Banco, nem recommendaria 4 
dirteção, qualquer que ella fosse, a nomoação ou pre- 
ferencia em favor de qualquer pretendente a em- 
prego no Banco. O somnambulo ou o desconfiado deve 
ficar conteytinho, porque já viu assim desapparecer 
ophantaisma que O preocupava, quando assererou 
que a casa Chamiço havia já disposto de tolos os 
empregos, benefícios, “agencias ete. em volta de que 
andam d'olhos esgasendos os numerosos adherentes 


a reunião alguns cavalheiros decla- 
zaram que se vingasse algum nome, que lhes não me- 
recesso confiança, venunciavam a ser accionistas, e 
não tirariam o seu dinheiro do emprego em que o 
teem actualmente, o snr. Chamiço parece ter pon- 
derado que seria um desúire para o Porto que um es- 
tabelecimento tão promettedor deixasse de ser orga- 
nisado a contento de todos, e que por isso elle; e os 
seus mais particulares amigos estavam dispo: 
appoiar toda e qualquer candidatura que inspixasse 
geral confiança, e podesse grangear credito paia 6 e: 
tabelecimento, sem The importar 6 campo ou parei 
lidade d'onde viesse, porque em tudo quanto inte; 
saviv ão bom nome e à prosperidade da terra em que 
nascêra, não lhe era indifierente entrar com o seu 
contingahte.. Ostsmrs. Delfim dwConla Lima, Car- 
neiro, Balthar, Peixcita, & 'qutros abundatam nas 
mesmas ideias, e por isso mesmo doe ao somnambulo 
que estes esvalheiros lhe nito pedissem licença para 
conversm em assumptos, que digam respeito ao 
Banço União. que deve, ser, sómente regido por 
somnambulos, é evitar as vistas profanas dos 
Accordados. 


“EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 16 
do Havre e Bruxellas de 

São deescaça importancia as noticias dos 
Jornaes estrangeiros que temos á vista, que 
vem cheios de particularidades relativas ao 
conflicto anglo-americano, e que já agora são 
sem interesse, porque a solução. pacifica. do 
conflieto tirou o valor palpitante de, curiosi- 
dade “a-tados os incidentes delle. 

A curiosidade publica espera anciosa a 
abertura das camaras francezas, contando 
que o discurso da corõa desenhe mais pre- 
cisamente a politica das Tuilherias, com re- 
lação: ús grandes questões pendentes, 

Em Pariz annunciaram-se renniões de de- 
putados para se entenderem sobre amarcha 
a seguir na discussão da resposta-& falla do 
trono. 

A «Independencia belga» diz que já ti> 
veram lugar reuniões parciaes dos membros 
do partido. catholico, e que um d'elles dissera 
ao correspondente do dito jornal ; 

« Pedimos ao imperador duas cousas: a 
conservação das tropas francezas em Roma e 
a votação do orçamento por capitulos. Obti- 
vemos ambas estas cousas. Não temos, pois, 
razão para fazer opposição, porém appar 
ciaremos hostilidad 
até ao presente sati sobre os dous pon- 
tos principaes, e as em vez de censurar, 
é mister agradecer. O correspondente diz que 
«palavra de ordem da frs 
a da camara. » 
carta de Roma diz que o Papa se 
de não ser mencionado. pelo impe- 
Napoleão no seu discur 


de Pariz, de 15, 


ção ca- 


1 da doença do rei da Pr 

uma corre: da « Agencia-Hay 

« A squde do rei deixa ir 

to a desejar. Assegura-se que apesar detods 

as precauções, o attentado de Bade deix: 

que se manifestam hoje por 

offrimentos dos intestinos. 

Apesar disto, o rei abriu no dia 14, em 
as camarasprussianas. 


as» 3 


mente mui- 


pessc 


ystematica. Obtivemos |. 


so do dia 1.º 1 


ROMA 14. — O Papa annunciom que 
vai restabelecer-se a nunciatura na Russia, 
e espera que sejam postos em liberdade os 
sacerdotes presos, e que se levante o des- 
terro aos que estão sofirendo esta pena, Esta 
nunciatura estava supprimida ha oitenta an- 
nos. 

NOVA-YORK 4. — Os commissarios 
já embarcaram para Inglaterra. 

LONDRES 13. — A agencia Renter pu- 
blica o completamento- da correspondenci 
diplomatiea ácerea da questão do «Trent». 

Esta correspondencia conclue' por um 
despacho de M. Seward a M. Mercier, mi- 
nistro francez em Washington, datado de 
27 de dezembro. M. Seward escreve que com- 
municou a notá de M. Thouvenel ao pre- 
sidente Lincoln , mas que, antes de ter re- 
cebido este documento, o presidente tinha 
já todavia decidido-o que havia a fazerna 
questão que causou tanta anciedade na Eu- 
ropa. Esta resolução faz que toda a respos- 
ta aos argumentos de M. Phouvenel seja 
inutil. 

« M. Thouvenel não se tinha enganado, 
acrescenta o despacho, suppondo. que o go- 
verno federal não quiz ofender a dignidade 
da nação ingleza, e que os Estados-Unidos, 
por esta occasião, defenderiam ainda os prin- 
cipios mais liberaes dos Estados neutros nas 
guerras maritimas. O governo federal será 
feliz se este incidente der lugar a um arran- 
Jo definitivo que garanta os direitos dos neu- 
tros por todas as potencias maritimas. » 
TURIN 14. — A «Gazeta oficialy diz 
que depois das desordens de Castellamare, 

foi perturbada a tranquilidade na Si- 
cilia. 4 po 
Diz a «ltalia» que parece que os reaé- 
cionarios energicamente expulsos das provin- 
cias visinhas se concentraram ara Capitan: 
ta, onde procuram um abrigo na montanl 
do Gargano. Fazem sortidas que teem os 
povos em agitação. O governo tomou medi- 
das pará o restabelecimento da tranquilidade, 
MARSELHA 14: — O ex-rei de Napo- 
lês mando soecorros às victimas da ulti- 
ma erupção do Vesuvio, e escreveu por es- 
ta occasião uma carta ao) cardeal arcebispo. 
Dizem de Napoles que as perseguições 
contra os bandidos, organisadas na Capita- 
nata, “são contrariadas pelas chuvas que teem 
amollecido as terras. , njul 
O irmão de Chiavone o) 
missão perto de Gaeta.' nu 
CADIZ 16. — O «Sumpterx sahin hon- 
tem dó dique e entrou reparado na bahia.) 
As reparações que se lhe fizeram foram 
mttito pouca importancia. O governo de S. M,, 
ordenou ao commandante geral do departa- 
mento que faça sahir o návio immediatamen- 
e, mas que se lhe não permitta fazer-se ao, 
mar senão 24 horas depois de ter partido 
qualquer navio mercante do norte. 


perou a sua sub-! 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA: DO PORTO 

Receita da alfandega. do Porto de 
12.90 de janeiro. 

Idemem 21 


103:2205018 
4:4895700 


1077095718 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Janeiro 21 


RIO DE JANEIRO. —No brigue Lopes, A. Lou- 
renço Gonçalves Lima, 2 caixões com calçado. 
BAHIA. —Na barca Figueirense, M, P, Penna 
& €2, 2 caixões com chapeus; E. Alves Salazar, 2 
caixões com arbastos. as. 
PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, M. 
P; Penna & Ca, 2 caixões com chapeus de lã. 
LONDRES. — No vapor Iberia, Osborn & Ca, 
23 pipas de vinho; Clode & B 
LONDRES (por Aveiro). — Hinte Paquete de 
Aveiro, D. de Almeida Soares, 10 pipas de vinho. 
LIVERPOOL.—No vapor Athanasian, E, Kebe 
& Ca, 6 caisões com vinho engarrafado. 
BREMEN —Na galeoti Jeselina, €. Coverley, 
240 vol. com figos. ú 
LEITH.—Na escuna Sarah Williams, Clode& 


- | dias 126 28 com a mala 


aker, 6 ditas de dito; || 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Janeiro 21 


Assucar— caixas, 4 feixos e 114 snceos. 
Café—91 ditos, 

Melaço—50 barris. 

Aguardente estrangeira-—14 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA 
Janeiro 21 
Flor de enxofre — 505 barricas. 
Rollo de chumbo — 23, 
Salitre — 200 bárric 
Oleo de linhaça—5 pipas. 
Enxofre em bruto—20 barricas. 
Barras de ferro—951. 
Farinha de batatas — 920 saccos. 
a 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS: 
ARDENTES 
Janeiro 9 


MANIFESTADO PARA DEPOSITO 


Litros 
Aguardente... cics. =+++ — 1602,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro - 18592,00 
Dito verde, 1615,00 
cecrrmo 508,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... A 86815,00 


“CPARTE HARITIMA 
PORTO, 22 DE JANEIRO 
Às 11 ORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra : 
Barca ing. Loyal. 
Brigue nº 53 Trinity. 
Um patacho. 
Oventoé N. O. (regular) e o mar agitado. 


Ainda hoje não podem sahir os vapores. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no eseriptorio d'es- 

te jornal por 500 réis pata os snes. 
assignantes do «Commercio do Porto». 

Os distribuidores entregarão aquelle nu- 
mero de exemplares que lhes requisita- 
rem. e E 


“THELAST ROSE OF SUMMER” 
REVERIE 


Fara piano por A. Soller 


ENDE-SE no armazem de musica de Villa 
Noya ua rua Formosa eno de H. Barreto rua. 


de Santo Antonio. E 
« 320 nlis. é 
(5) 


Preço 
ame 


ANNINIOS 


Nom anho de 1862, pelas ff. 
> horas da manhã, tem de serar-. 
rematada uma morada de casas na rua de 
Santo Ildefonso defronte da. viella to 


ramujo, de dous andares com 03 n.º 190. 
a 192, a qual tem tambem frente p y 
jardim de S. Lazaro, com os n.º Tê 
53, cuja arrematação será feita d porta do, 
dito predio. qse pio 
Paga de fóro 30 réis, laudemio de 40 
à excl? cama Pç cg po 


sein ps 


PORTO 21 DE JANEIRO 


N'este dia não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. 


PAQUETES A CHEGAR PROXIMAMENTE 


A Lisboa, em 28 de janeiro, o vapor imglez Tyne, 
dos postos do Brazil o Rio da Prata Em Lá dito! 
vereiro, o vapor francez Guienne, dos mesmos portos. 

À Marselha chegam ordinariamente os paquetes 
com as malas da India (via EM nos ae E) e 16 

(com a de Bombay) e nós dias 12 e M (com a de 
alentá). 1 

Os vapores de Southampton para; Lisboa, che- 
gam allinos dias 11, 21e 31 ou 1 de cada mez, 
sendo quasi sempre a sta passagem á barra d'esta 
cidada nos mesmos dias. ' do 

Os da enrreira das Estados-Unidos, chegam w 
Liverpool, Cowes etc; de 12 a 15 de cadamez. | 


PAQUETES A PARTIR 


De Bordeaux em 25 de janeiro, o vapor francez 
Benim, a Lisboa, Cabo Verde (com a mala por 
Gorée), Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com q 
mala para o Rio da Prata. 

De Southampton em 10 de fevereiro, o vapor in- 
lez “Tyne, para Lishoa, Cabo Verde, Pernambuco, 
alia e Rio de Janeiro, com a mala para o Rio da 

Prata. 

De Marselha para à India (via Suez) nos dias 5 
e 20 de cada mez, com à mala para Bombay, e nos 
ira Calentá. 

De Lisboa para Southampton, nos dias Te 1Te 
27 de cada mez. A mala (via Vigo) fecha-se n'esta 
cidade nos dias 6, 16 e 26. 

De Liverpool e Southampton, para os Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 a 22 de cada mez, 


Telegraphia elecírica 
(Dirigida á Associação, Commercial) 
LISBOA 20 DE JANEIRO 


gton. 
SETUBAL, 3 dias. — Barca suee. Maria An 
gusta. 


sampas 
GLASGOW.— Vapor ing. Ailsa Craig. 
PORTOS DO ALGARVE, — Vapor paq, D. 


Luiz. 
IDEM 21 


ENTRADAS 
S, MIGUEL, 6 dias — Brigue-escuna Flôr dé 
Angra. 


sa 
CADIX, Gibraltar, 


Baker, 2 pipas de vinho. 


paq, fr. Ville de Pariz. 


ENTRADAS 
BREMEN, 75 dias.— Barca bremense Washin- | 


IDAS, 
Tanger e Malaga. — Vapor 


Leilão 
Rua de Santa Catharina n.º 260. 
LA MANHA 23 do corrênto, pelas 10ho- 

“ras da manha, ha-de ter logar a ar. 
rematação da grande mobilia, Ein 
taes, pratas, pianos e outros. ne s 
por ter de findar hoje a grande e nume- 
rosa livraria do ill.Mº snr. Kegles. 


eo 


; E PAI ARTT ABES: 4 
Grande leilão | 
BAZAR BOA FÉ 
Nº din 26 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, no salão de deposito do: 
dito bazar nos baixos da Assemblén Por- 
tuense, haverá leilão uma rica mobilia 
de estofa, cortinados e; estantes para li=; 
vros; pisnos, cobertores, guarnições com- 
pletas de pam preto e de mogno, lougas, 
erystães, pratas e outros muitos mais oh= 
jectos. 04) 


ARRENATAÇÃO DE PREDIOS 
BAZAR EOA FÉ 
RUA DO ALMADA N.º 363 
Nº dia 26 do corren- 
te, pelas 10 horas 
da manhã, no salão do: 
deposito do mesma ba- 
zor sito nos baixos da 


Assembléa Portuense, voltam à praga pela 
ultima vez aspropriedades seguintes e já 


e: 
annunciadas: uma propriedade. na coa dá 
Senhora d'Agosto n.º 10 e 12 de dous ân- 
dares, duas ditas no largo do Açougue 
Real n.º 5 e 7 de dous andnces, duas ditas 
na rua do Monte Bello n.º 241 a 261 com 
seu quintal arvores do frueto e poço é uma 
ilha com grandê numero de casais com w 
pensão tudo de 118200 dominio de 4-1 
já exc.Mº Mitra, louvado tudo em 6008000 
réis e o seu rendimento annual de réis 
808000. 
Os titulos e esclarecimentos, mostram-= 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


se e dio-se no dito bazar. (205) 
LA ddc O MATSEDUA Ê 
Camara dos corretores da praça commeéreial de Lisboa - 
] ( té 
Boletim dos preços correntes de fundos: publicos; titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 18-de janeiro de 1862 , 


Casa das ses 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
TURIN 14. — O senado approvou mm | 
voto de confiança em favor do ministerio, 


de Souza. 


(Diario de Lisboa n.º 15 de 20 de janeir 


A mi ” 
Numero das |Valornominal, Quantas 
da a À que profazem de acções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docapital neção emittidas ú 
= =. ESSES = —=q— = ee 
naxcos 
De Portugal (titulos de cinco deções) . todas 5005000 | 5808000 | 5844000 1.º semestre de 1861 
Commercial do Porto. 6:87 2008000 | 2588000 | 2605000 [Idem ; 
Mercantil Portueus r todas 2008000 | 2583000 | 2605000 Idem 
CONPANITAS 
Das Lezirias do Tejo e Sado a 5008000 | 5255000 | 5308000 |Anno de 1861 
De Seguros Bonanç » 125000 | 358000 Ano de 1859 : 
De Seguros Fidelidade . ” 508000 8108000 |Anno de 1860 
De Seguros Si » 508000 905000 Até 30 de junho de 1860 
De Segnros » 603000 653500 [Idem , 
, 255000 -5- -$- Até 30 de junho de 1857 
dos Li 5:000 1008000 988000 | 1005000 |Amno de 1860 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas. 1:998 508000 685000 708000 [Idem 
De Lanificios do Campo Grande. 1:389 503000 268000 | 285000 Anno de 1856 
De Algodões de Xabregas, . todas | 2005000) 2225000 2255000 |Amno de 1860, 
Lisbonense de Tlumin: 16:000 | 508000 498500 | 505500 '1.ºsemestre de 1861 
Portuense de Tiltuninia todas 508000 425000 455000 2.º semestre de 1857 
Idem Idein Beneficiaria » —8- 35000 | 4 
Conimbricense de Tum » 255000 255000 | =5- — 1.º semestre de 1861 
Dos Canges de Azambuja » 1505000 485000 505000 1.º semestre de 1855 
União Mercantil (minimode juro garantido? p.€.)| 4568 905000 905000! —5- Até 31 dé março de 1861 
Luzitauia de Navegação a Vapor | todas 5508000 | 6058000 6103000 1.º semestre de 1861 
Dos Vapores do Tejo. .. | 2:020 503000 105000 | 113000 Anno de 1854 k 
De Cariuagens Omnibus 400 1003000 985000 | 1003000 |Amno de 1860 
De Carruagens Lisbonei fodas 103000 88500 93000 Idem 
De Papel de Alemqne: | 1:0005000 a 1:0003000 | 1:00 8000 | = Idem 
De Munutenção Ciy | | 1005000 ” 1005000 | 1003000 -5- | 
Pers | 2008000 800 2008000 | 2005000 + Idem. 
De Mes E | 503000) 1044 108000 Er a 
Renl do ortugnezes. . 908000) todas | 905000 915500 925000 [2.º semostre de 1861 
Ider,idem)obsigações, jura de 8 por gentoss 908000 | | a 458000 má ldem 
- emma ano (pes — — ! = 
PAPEIS DE CREDITO PUBLICO CURSO DOS CAMBIOS 
cisma fic ga pal iggda 
FUNDOS PUBLICOS 
| | 
es de assentamento de 3 por cento (juro pago. | 
fim do e de 1861) ER é pi h| 48 Londres .. ss eees . DB la 
lem, idem) 471) 48 8 ” 53 
42 *| 42% | Paris...... » 532 
| Hamburgo . E 48 
| Amsterdam. » 42,50 
E DD dA Mae 4 Genova E 28 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | Vienna » = 
“Triest ” NE 
1 2 Napoles, . y — 
2 4 Madrid . 5 940 
das tres oper 12 N Cadiz.. ». um peso forte .. 940 
Papel-moeda. . ...,. 2 29 Porto. Par 


o de 1862). 


s da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 18 de janeiro de 1862—0 syndico, Antonio Joaquim Xavier 


r 


a 


de 


x 


EDITAES | 


A commissão da revisão do recenseamen- 
to do 1.º bairro desta cidade, que com- 
prebende as freguezias da Sé, Bomfim 
e Campanhã: 

E publico, que se installou nos paços 

do concelho e furá as suas sessões 

todos os dias não santificados desde as 10 

horas da manhã até ás 3 da tarde. 

A commissão convida todos os cidadãos 

a prestar-lhe os esclarecimentos que possam 

utilisar-lhe na revisão do recenseamento 
Porto e sala da commissão do recen- 

seamento do gabi nos paços do con- 


celho, em 18 de janeiro de 1862 
Adriano Ferveira Pinto Basto, 
Presidente. 
(198) 


A commissão da revisão do recenséamen- 
to do 2.º bairro d'esta cidade, que com- 
prehende as freguezias de Santo Ilde- 
tfonso, Victoria e S. Nicolau: 


FP” publico, que se acha installada nos 
paços do concelho, onde fará as suas 
sessões, em lodos os dias que não sejam 
santificados, desde as 10 horas do dia até 
ás 3 da tarde, onde receberá todos os es- 
clarecimentos na fórma da lei, não só com 
relação ao recenseamento eleitoral, mas 
tambem com relação ao recenseamento de 
jurados. 

E para que chegue á noticia de lo- 
dos, se mandou aflixar O presente em to- 
dos os lugares publicos do referido bairro. 

Porto e sala da commissão do recen- 
seamento do 2.º bairro, nos paços do con- 
celho, em 18 de janeiro de 1862, 

Thomaz Antonio de Araujo Lobo, 
Presidente. 
(199) 


A commissão da revisão do reconseamen- 
to do 3.º bairro d'esta cidade, que com- 
prehende as freguezias de Cedofeita, Pa 
ranhos, Miragoya, Massarellos, Lordel- 
lo e Foz: 


F” publico, que se acha installada nos 
paços do concelho e fará suas sessões, 
todos os dias não santificados, desde as 10 
horas da manhã até ás 2 da tarde. 

E para que chegue á nolicia de todos 
se mandou aflixar O presente e outros de 
igual theornos lugares publicos e do vos- 
tume. 

Porto e sala da commissão do recen- 
seamento do 3.º bairro, nos paços do con- 
celho, em 18 de janeiro de 1862. 

Antonio Luiz Ferreira Gindo, 
Presidente. 
(200) 


Antonio Maurício Pereira Cabral, bacharel 
+ formado em direito, fidalgo cavalleiro da 
casa real e governador civil do dislricto 
de Villa Real. 
Fito saber que pelo ministerio das obras 
publicas, commercio e industria me foi 
ordenado que désse publicidade ao annun- 
cio do teor seguinte; 

Ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria — Repartição de obras pu- 
blicas — Em virtude da portaria datada de 
JL de dezembro do anno passado, se an- 
nuncia que no dia 14 do mez de feve- 
reiro proximo futuro, pelas onze horas da 
manhã, no edificio do governo civil do dis- 
tricto de Villa Real, se hão-de receber 
propostas em carta fechada para a arremata- 
cão das obras da ponte, de 2.º classe, sobre 
0 rio Corgo, na estrada de Villa Real a 
Mirandella, em conformidadescom o re- 
gulamento de 14 de abril de 1856 («Dia- 
vio do Governo» n.º 88), clausulas e con- 
dições geraes de 8 de março do anno pas 
sado («Diario de Lisboa» n.º 56) e ins- 
“tWucções de 19 do mesmo mez e anno 
(«Diario de Lisboa» n.º 64): devendo ser- 
vir de base á | itação o preço total de 
sete contos de réis. é 

As referidas obras serão executadas em 


- conformidade com o projecto, datado de 


21 de setembro do anno passado, appro- 
vado pela dita portaria. 

As expropriações serão feitas e pagas 
pelo governo, sómente na parte compre- 
hendida pela ponte, 

A acquisição de terrenos para extrac- 
cão de terras de emprestimo € para depo- 
sitos de qualquer especie, e bem assim a 
indemnisação dos prejuizos que resullarem 
das serventias para as obras, e da oceu- 
pação Lemporaria de terrenos, ficam a cargo 
do arrematante, - 

Até ao referido dia 14 de fevereiro se- 
rão palentes na secretaria da direcção das 
obras publicas do sobredito districto, em 
qualquer dia não santificado, desde as nove 
horas da manha até ás cinco da lavde, o 
caderno de encargos e mais condições da 
arrematação, e bem assim os desenhos do 
projecto, memoria descriptiva, medição das 
obras e serie de precos. 

- Durante o mesmo. praso se poderão 
examinar no ministerio das obras publi- 
cas os documentos concernentes á mes- 
ma arrematação. E 

O deposito provisorio que os concor- 
rentes deverão fazer na junta do credito 
publico, ou no cofre central do districto 
de Villa Real, para serem adimiltidos à li- 
oitação, será da quantia de trezentos mil 
réis em dinheiro, ou seiscentos mil réis 
em inscripções de tres por cento. 

O deposito tlifinitivo a que é obrigado 
O concorrente a quem a empreitada fôr 
adjudicada será de cinco por cento, do 
preço da arrematação. — Deve ser feito ou 
za junta do credito publico, ou no cofre 
central do dito districto, em dinheiro ou 
em inseripções pelo seu valor no me 
do; e ao depositante se levará em conta à 
quantia do deposito provisoria. 

A proposta do preço será escripta pela 
fórma seguinte: 

«O abaixo assignado obriga-se a cons- 
« truir as obras da ponte de 2.º cl 
« sobre o rio Corgo, na estrada de Villa 
« Real a Mirandella, a que se refere 0 an- 
« nuncio de 4 de janeiro ultimo, pelo 
« preço de (por extenso) = Dala e assigna- 
« tura do concorrente (por extenso), de- 
«clarando a sua profissão e domicilio. » 

As obras deverão começar dentro de 
trinta dias a contar do dia em que fôr 
approvada pelo governo a adjudicação, e 
serão concluidas dentro de dez mezes de- 
pois de começadas. 

No caso de haver as licitações verbues 
a que se refere o $ 3.º do artigo 15.º 
das instrueções de 19 de março, a dif- 
ferença entre cada um dos lanços não será 
inferior a cem mil réis= Direcção geral 


o 


das obras publicas em 4 de janeiro de 1862. 
= Visconde da Luz. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todas as pessoas que pretenderem arre- 
mutar, de empreitada, as obras da ponte 
mencionada no annuncio, que fica trans- 
cripto, mandei passar e aflixaro presente 
edital e identicos nos sitios mais publi- 
cos desta villa e das cabeças dos outros 
concelhos deste districto. 

Villa Rea!, 15 de janeiro de 1862. 

Antonio Mauricio Pereira Cabral. 


(183) 


Banco União 


TpENDO sido approvados por decreto de 
10 de dezembro de 1861 e alvará de 
2 do corrente os estatutos do Banco União, 
são convidados os snes. subscriptores para 
se reunirem no edificio da Bolsa no dia 
29 do corrente, pelas 12 horas do dia, a 
fim dese proceder á eleição da meza da 
assembléa geral e mais actos consecuti- 
vos para a constituição definitiva do Banco. 
Porto, 15 de janeiro de 1862. 
Justino Ferreira Pinto Basto, 
Vice-presidente da meza provisoria da 
assembléa geral. (157) 


Monte-pio dos actores 
portuguezes 


A Direcção do Monte-pio dos actores por- 
tuguézes convida os artistas de ambos 
os sexosá sua inscripção na conformidade 
do decreto regulamentar de 4 de outubro 
de 1860 e estatutos do mesmo Monte-pio, 
capitulo 2.º e artigos, que dizem: 

Artigo 2.º São considerados socios ins- 
taladores d'este Monte-pio todos os indi- 
viduos de ambos os sexos que provarem 
exercer ou ter exercido a arte dramatica, 
com escriptura nos theatros de 1.º ordem e 
secundarios de Lisboa e Porto, por espaço 
de tres annos (pelo menos) antes da data 
do decreto que mandou crear a caixa de 
soccorros, comtanto que estejam no caso 
do n.º 4 do arligo7.º, (que diz: provar 
que não tem molestia chronica que o im- 
possibilite de trabalhar. 

Nesta disposição comprehendem-se os 
pontos de declamação. 

$ 1.º Todos os artistas comprebendidos 
no disposto n'estearligo deverão demons- 
itrar por escripturas legaes que o menor 
ordenado mensal que receberam ou aclual- 
mente recebem é de 7200 réis em Lisboa 
e 68000 réis no Porto. 
$ 2.º Além dos socios instaladores de- 
signados no $ antecedente, podem gozar 
igualments direito os artistas que demons- 
trarem que vencem actualmente, pelo me- 
nos, o ordenado mensal de 128000 réis em 
Lisboa e 108000 réisno Porto, ou os que 
provarem que teem exercido a arte com 
aproveitamento e bom serviço durante os 
ultimos cinco annos antes do decreto, ainda 
que em menos vencimentos do que marca 
o S14.º 
Os artistas que estiverem n'este caso 
deverão dirigir os seus requerimentos do- 
cumentados ao escriptorio do theatro de D. 
Maria II, subscriptados a Joaquim José 
Tasso, director do Monte-pio dos actores 
portuguezes, eleito pelos artistas da cida- 
de do Porto, no praso que marca a lei. 
Sala das sessões do Monte-pio, em ja- 
neiro de 1862. 


O secretario, 
Joaquim José Tasso, 


Arrematação das madeiras salvadas das 
escunas inglezas vaufvagadas no Cabe- 
dello fica transferida para o primeiro dia 
de bom tempo, como se annunciará. 


(196) 


Pimentel & Filhos 
mudaram o seu escri- 
ptorio para a rua de 
Bellomonte nº 76, 1º 
andar. (195) 


IEIRA da: Cruz Machado mudou o sen 
escriptorio para a rua dos Inglezes n.º 
68 e 70,2.º andar (138) 


Attenção 
; 
RECISA-SE de mestres — regente e re- 
genta — para 0 Asylo de Infancia Des- 
valida em Oliveira de Azemeis, a quem 
se dá cama e meza e mediocre ordenado, 
e por isso serve para alguma familia que 
não tenha outro emprego: quem estiver 
n'essas circumstancias e tenha habilitação 
de instrucção primaria e do novo systema 
melrico, possua mbito bons, costumes e dê 
fiador á sua conducta, dirija-se por carta 
a Antonio Pinto de Carvalho, na mesma 
villa. (182) 


OMINGOS de Almeida Soares e José 
Luiz Gomes Si, não lhes sendo pos- 
sivel agradecerem pessoalmente a todos os 
exc.M0S e jl|.MoS snes. que se dignaram 
assistir ao responso de sepultura, que teve 
lugar no dia 14 do corrente, na capella 
dos Terceiros de S. Francisco, por alma 
de sua presada sogra a snr.? D. Anna Er- 
melinda Maciel, o fazem por este meio, Les- 
temunhando a todos sua eterna gratidão. 

(176) 


AVISO 


ARNO Luiz da Encarnação, proprie- 
tavio do Bazar Portuense, avisa ao res- 
peitavel publico que vai abrir outro es— 
tabelecimento, com o Litulo Bazar Com- 
mercial, sito na Praça de D. Pedro n.º 
134 a 137 (casa denominada o café Gui- 
chard). 

O mesmo proprietario precisa de um 
socio. 

A quem lhe convier dirija-se ao an- 
nunciante. (160) 


PIANOS BARATOS 


AINDA RESTA UM DE 6 E MEIA 
OUTAVAS 
PREÇO 904699 RÉIS 
Ferraria de Baixo n,º 205 
2,º ANDAR 


(139) 


MA familia n'esta cidade precisa, para 

a educação de tres meninas, de uma 
senhora que saiba, além das prendas pro- 
prias do sen sexo, ensinar a lêr, escrever 
e contar perfeitamente, de reconhecida ca- 
pacidade e ra cima. À se- 
nhora qu circumstancias 
queira dirigi iptorio d'este jor- 
nal em carta fechada, designando sua mo- 
radia com as iniciaes Z. P. (112) 


= 
ATTENÇÃO 

O dia 24 do corrente, tem de ser ar- 

rematadas em praça publica, na rua 
do Almada, 67 medidas sabidas e livres de 
qualquer fôro ou dizimas a Deus, e já 
com o abatimento da 5.º parte, estando 
agora cada uma em 6$200, e postas n'esta 
cidade. 

Acham-se os titulos em poder de Anto- 
nio Teixeira de Araujo, na rua Fernandes 
Thomaz n.º 425. (179) 


J. de Carvalho Vieira pretende pas- 

* sar a sua loja de fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 
não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com grande abatimento, a di- 
nheiro. [8732] 


Manteiga 
A Nova fabrica de manteiga nacional es- 
tabelecida na rua do Calyario n.º 61 
reduziu as suas qualidades aos seguintes 
preços: 1.º qualidade 240, 2.º 220 e 3.º 
200 réis. (194) 


No beco de S. Salva- 
dor (Congostas) ha um 
pequenoarmazem para 
alugar. Tracta-se na 
Ferraria n.º 108. 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), .com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E” livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [3649] 

ERONIMO José da Fonseca, da rua de 

Bellomonte n.º 54 a 58, avisa os seus 
amigos e freguezes, que recebeu ultima- 
mente vindo de Inglatera pelo vapor «Cin- 
tra», gaz liquido de. superior qualidade, 
que vende por preço commodo. (191) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


€. Roiz Batalha. rua de Bello- 
monte n.º 93 

EM o deposito n'esta ci- 
4 dade de um dos primei- 
vos fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. [91] 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116. am 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 

rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
lana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôa qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador 
de um ou outro lado do rio Douro, con- 
forme lhe convier. [3314] 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Sada refinada não inferjora 75º 18100 
Dita em bruto ou barrilha $500 
Qhlerurero de cal de 80º a 100º 15600 
Sulphato de ferro... ........ 8300 

POR ARRATEL 
8030 
8040 


Acido sulphurico de 66º.. 
Dito muriatico de 16º a 1 
Dito murialico de 22º 
Dito nítrico. 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda v qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. [1369] 


VIDROS BARATOS 


O0ÃO Affonso da Preza, com loja de vi- 

dros na rua dos Martyres da Liberdade 
(Sovela) nº 47 e 49, agradece a todos 
os freguezes que lanta extracção lhe teem 
dado ans seus vidros de vidraça, os quaes 
continuará sempre a favorecer em preço, 
assim como lhes recommenda um novo 
sortimento de objectos de crystal lapidado 
para uso de meza, jarras e chicaras de 
porcellana com pires dourados, tudo de 
bôa qualidade e commodo preçe. 


(145 
A rua do Almada n.º 322 vende-se, por 
preço modico, um jogo de ferramen- 
tas para lanociros, chaves de bronze, ca- 
necos, funís, selhas e outros ulensilios usa- 
dos em vinho. de exportação. 
(137) 


Flor de enxofre de qualidade 
muito superior 


DE-SE na rua de Bellomonte nº 
107. (59) 


ENDE-SE um piano de meza 
com 6 e meia oitavas e com 
tampo de metal, muito bom 
para estudo. Rua de Santa Ca- 


98) 


uma propriedade de 
sas sita na rua Bella n.º 7 
João da Foz do Douro; 
quem a pretender póde fallar com sua 
dona moradora na rua dos tyres da Li- 
berdade, (antiga 16 de Maio) n,º 139. 


[3729] 


CONTA da receita e despez 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


a das obras da Praça e Tribunal do Commercio desde o des, de outubro até 31 de dezembro de 1861, 
Commercial do Porto em conformidade das cartas de-lei de 49 de junho de 4841 e 24 


Thesoureiro 


publicada pela Associação 
de julho de 1856 
1861 RECEITA | | 1861 DESPEZA 
| | 
Outubro 1/Saldo da conta em 30 de setembro. ... 8:1648060 Dez.º 31 Pago nestes tres mezes importancia de: fes 
12 Recebido da thesourarie da alfandega d'es- | | rias, material, eto, ele, segundo os do- 
ta cidade, rendimento da quolisação no/ | cumentos n.º 369 a 501, a saber: 
| mez de setembro...... 0.0.0. cenas jude | 
Noy.º 15 Idem dito, dito, dito no mez de outubro... 1: | : 
Dez.” 12) Idem dito, dito, dito no mez de novembro. 4: Ped é . 9808600 
28 Idem por agio de moeda n'este ultimo tri=, Carpinteiros. . 3608595 
IDE SS Ape EO E DR A Trolhas .. 2138210 
Pintores, . 8740 
| fmz À 
Pedra ..... 2708545 
Madeira. 2. cs ecoa seos 255H5as 
| Cal, telha, gesso € louça .... 738820 
/ | Tintas e oleo........ 3T7RT8O 
| / | Prego e chumbo 328770 
| / s 3138620 
| f Ferreiro (agucaduras de ferrame 388370 
| à | Vidraceiro 698560 
| / Objectos para o 268000 
/ | 
| A | 
/ | | 4 [Extracção de entulho. 70$680 
E | & |Folha fiscal...... 1458600 
/ | | Premio de seguro 338335 
/ | | Cadernos para a receita na alfandega 185880 
fo | Ordenados e gralilicações,... 1178000 
/ | 3:0588570 
/ | Saldo a conta nova depositada no Banco) 
a | | Mercaniilo asc tsron cena onte subo «| 10:5518955 
| osbeaad Ne 
/ Réis... | 13:6108525! | Réis...| 13:6108525 


1862 — Janeiro. 2 — Saldo em conta nova, deposita- 


do no Banco Mercantil, réis... 10:5518955 


Porto, 2 de janeiro de 1862. 


Viseonde de Lagoaça, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. — Domingos Manoel Barboza Brandão; 


1, 


N' 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


Rua de Santo Antonio n.º 21, 1º andar 


ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como orgãos da an- 
ditada fabrica de DEBAIN, 
Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de preços nota- 
vel, como tambem os garantem pelo espaço de um anno, 
Tambem se encontra um sortimento de pianos novos para alugar. 


Liga e muito ac 


NOVO ARMAZEM 
LAMBERTINI, FILHO & C* 


DO 
REPUTADO AUTHOR HERZ 


(25) 


se reunir a as 


Associação Commercial de Benefi- | 
cencia no Porto 


O domingo 26 do corrente, pelas 3 ho- 
ras da tarde, na casa da Bolsa, tem de 
mbléa geral da Associação 
Commercial de Beneficencia no Porto, para 
lhes ser presente o relatorio e contas da 
gerencia do anno findo, e proceder em tudo 
o mais em conformidade dos artigos 39, 
40 e 50 do estatuto, 

Porto, 21 de janeiro de 1862. 

Visconde de Pereira Machado, 


de passagem, assim como 
ma dos Inglezes n.º 87. 


Liverpool 


e. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de 


O vapor inglez—MI- 
NHO,—capitão T. Bar- 
ton, sabir impreferi- 
velmente no dia 17 do 
corrente, 4s 3 horas da 
tard 


ao bur. Carlos Coverley, 


(sus 


Carreira entre 
Presidente. 


(190) 


tes 


Fundição do Bicalho 


A vua do Laranjal n.º 24 e 26 (antiga 
rua dos Tres Reis Magos), acha-se um | g 
Deposito com variado sortimento dos pro- 
ductos desta fabrica, que se vendem por 
preços muito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas differen- 
nas, estufas, fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brunir de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
dreiro, imprensas de copiar cartas, tornei- 
ras, tornos de limar e de tornear, e noras 
estanca-rios. 

“N'este deposilo tomam-se encommen- 
das para'a mesma fabrica do Bicalho, que 
serão pontualmente satisfeitas. 
Porto, 7 de janeiro de 1862. 


+ cadeiras, 


signatario €. Coverley. 


Liverpool & 


Para earga é passageiros tracta-se eom o con- 


Clyde e Douro 
Glasgow 


O vapor inglez — 
ATHANÁSIAN,— ca- 
pitão Sedgwick, sairá 
impreterivelmente no 
dia 18 do corrente, ás 
3 horas da tarde. 


(24) 


PRIMEIRO NA 


Leith & New-Castle 


A escuna ingleza—SARA 
IAMS. 


e Para carga lracla-se com os 
cunsignatarios A, Miller É €.º, na Praça. 


VIO DO ANNO 


WIL- 
(8878) 


152) 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS 


73. 


rija-se a A. 


Londres 


r enrregar ou ir de passagem di- 
Miller & C., rua dos Inglezes nº 


Lon 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
berto Kavanaugh, sa- 
irá no dia 23 do cor- 
rente, ás 7 horas da) 
manhã. 


men, 


Consignatario Cai 
Nova dos Inglezes n. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA — eapitão 
David Jenkins, sahe com brevidade, 


Aescuna hanoveriana— HERMANN, 
— elassificada Al, capitão H. Jimmer- 
inda tem algum logar para car 
ahe com toda a brevidade. 


(8611) 


dres 


(8765) 
rios Coverley rua 
º 87. 


(169) 


Londres 


e 


passageiros 
zua dos Ingleze 


Sahe com 


= Ca] 
A sahirem com toda Para cm 


Andresen. 


Hamburgo 


ma portugucza — DEOLIN- 


brevidade a bem conhe- 


Cruz. 
rga tracta-se com o caixa 


(106) 


tão 


“Rio de 


mesma pai 
ainda recebe alguma 


Quem quize 


r carregar ou ir de passagem di- 
se a A. Miller 


se traeta com os des) 
em Cima do Muro n.º 153 


: 
Janeiro 
tuguez — LOPES, — de 
ndo o mar e tempo 
hida, transfere a 
31 do corrente mez: 


e 155. 


Sahirá com 


rente. 


de cobre: 
par: 


& U>, ma dos Inglezes nº 
(170) E: 


monte n.º 77. 


18, 


Dublin e Glasgow 


Quem quizer carregar owir de passo 
rijaso a A Miller & Co, ma dos Iuglezes nº 


Rio de Janeiro 
— AMELIA, — de superior constru 


ção forrada, encavilhada e pregada 


quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 


brevidade a nova barca 


para carga e passageiros 


(175) 


tão James Flim, a 
hir até ao dia 22 do 


corrente. os quaes ten 


bom tractamento, tract 
ehado, largo da Cordo; 
Domingos de Oli 


em di- 


(1) ne 97, 


Rio de Janeiro 
ACTIVA — de 1. classe q 


Roza, saliirá com brovidade: O 
para orestoda enrga e passageiros para |" 


m excelentes commodos e 
com Bernardo José Ma- 
* 50, ou com o caixa An- 
ira Gama, rua de S. João 


Amsterdam 4 


Partirá no fim de janeiro a galeota, 
hollandeza — DE HOOP,— capitão, 
7 A. W. Onwehand. 

Consignatario Eduardo Kebe E e 


Rio de Janeiro 


A galera —OLINDA, capitão Emi- 
Nº Ee José d'Oliveira, sahe no dia 30 
? do corrente, permitindo o tempo. 

a Paracarga e passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das 
veiras n.º 46, ou com o capitão a bordo. 

(46), 


Rio de Janeiro - 


A barca portugueza — LAURA. — 
Ainda recebe carga: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que oferece excellentes com-, 
modos, dirija-se a Antonio Alves da Cunha & 0.4, 
na Praia de Miragaya n.º 200. (3454) 


Rio de Janeiro | 

A galera-SAUDADE —capitio José 
Cardia da Fonseca, sahirá com muita 
brevidade; recebe carga e passagei- 
zos e tracta-se com Francisco Ignacio 
Xavier, run da Carvalhosa nº 19, “ug 


Fo 


Bi e =if A 

io de Janiero 
O brigue — MINHO, — forrado e pre-. 
gado de cobre, sahirá com muita bre- 
vidade,, por ter o seu carregamento, 
quasi completo. Para o resto da car- 
ga e passageiros, aos quaes oferece bons commodos e | 
tractamento, falla-se com Joaquim José da Silva Ju-" 
nior, na calçada da Esperança, proximo á igreja de! 

S. Pedro, n.º 3. (2842) 


Rio de Janeiro 


Segue viagem com a possivel brevi-. 
dade a veleira bar: JANTA CLA- 
RA, — de 1.º classe: tem excelentes 
commodos para passageiros e bom tra-. 
ctamento. Recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com os caixas Soares, Irmão, na rua) 
do Almada n.º 286, (8885) 


Rio Grande do Sul. 

(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
E Sabirá 1 te h 

nova barco = MINERVA. — Os guri 
passageiros que ainda não legalisaram 
suas passagens o deverão ir fazer em! 
ixa Bernardo José Machado, largo da Cor 
mu 


(ag) | 
dl 


Grande do Sul 


A barea— PAQUETE DO RI 

GRANDE, de 1.º classe, sahirá mo 

anuita brevidade por ter o seu carreg 

E mento prompto. ebe alguma cargs 

leve, e passageiros, aos quaes ofterece excellentes | 

gerpeos. Caixa Carlos Brandão, rua das Taipas, 
29. 


A 
- i 
Bahia 
(EM DIRELTURA) e gh 
A bares = FIGUEIRENSE — sahirá 
em poncos dias; ainda recebe alguma 
carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos : tracta-se com! 
consignatario Manoel Gualberto Soares, rua de 
lomonte n.º 77, ou com o'capitão José Pereira Dias, & 
bordo. 


o 


casa do 
doaria n.º 50. E 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Rio 


Pernambuco 


aior brevidade pos. 
sivel, o vel gue — ESPERAN- — 
CA, — de 12 classe, forrado e ca- 
vilhado de cobre. Recebe carga € cor 
geiros, para os quaes tem bom tractamento 
commodos. 'Practa-se com Soares, Trnão 
na rua do Almada n.º 286, (2902), 


A barca — PALMEIRA — , capitão = 

Adrião Joaquim da Rocha, vai sabif 

* com muita brevidade : para o resto da 

carga e passageiros, tracta-se com 
ião da Rocha Sobrinho, S, Nicolau n.º 308 

32,0u com o capitão. (8637). 


ESPECTACULOS | 


4º feira 22 de janeiro. 
S. JOM Companhia lyrica subsidiada. — 
10. récita do 3º mez de assignatura, — A oper 
— LUIZA MILLER — pela ultima vez. — Em um 
los se dançará um terceto. — A's Te 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO: PORTO 


(8361) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 198 1 


